
Original em cores 
Original in colour 
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Para que tomar pululas di- 
gestivas ?   E' uma tolice. 

AVISO aos Dyspepficos 

OMÀNTO de íomar p'llulas digestivas depois dns 
refeições converíc muitos milhares de homens e 
senhoras em dvspeplicos chronicos. por isso que 

os digestivos artifi :i*es. drogas e medicamentos não 
po^sufm. p ir assim dizer, influencia alguma sobre as 
condições de excessiva acidez do conteúdo do estô- 
mago, que é o causi exclusiva da maioria dns formas 
de que r^c mnmlestam a ind gestão e a dvsoepsi". A 
pílula recommendado para depois dns refeições apenas 
diminue a sensibilidade dos nervos do estômago pro- 
duzindo dest arte uma falsa «ensação de isenção de 
dores, ao passo que as pessoos sujeitas á flatulencia 
azia gazes, etc . obtendo do phnrmaceufico um pouco 
de m«gnesia bisurada pura e tomando meia colherínha 
diluida em um pouco <l'aguo depois das refeições, não 
sentirão necessidade alguma de ingenr drogas ou me- 
dicamentos, porquanto a magnesia bisurada tem a 
propriedade de neutralisar immediatamenfe a acidez. 
iazendo cessar a fermentação dos alimentos e permil- 
tindo que e digestão se faça em condições normaes, 
sem dôr, pois o estômago estará habilitado o fraba- 
ihar sem estorvos. Sendo fornecida em um frasco azul. 
conserva-se  por  tempo indefinido. 

IBiMfliflímHlliK 
IngleZt Francez e Linguas Vivas 
gNSINA-SE a fallar e 

escrever corredamen- 
te em  pouco fempo. 

DACTYLOGRAPHIA, etc. 

[Irtuiares e iDíormadíes grátis 

R. Direita, 8-A 
Teleph. Central 2261 

£STE   COUPON   dará   direiíoj 
□   a   UMA  LIÇÃO GRÁTIS 

NOME     

RESIDÊNCIA 

COUOSSAL.    l_IQUIDAÇÃO 

** Casa D' Oeste 
Ujsitem  tadaã  esta  extraordinária  □ueima ! 

Iflyto-jeZo.oooiifaiiíiiiiJíepiifiiJÉaZJooo! * 

11 üargo 5. Bento - Teleph., ^.gSÈi - 5. Paula |I 

U sem so do 

E' o melhor em S. Poulo. 

A' venda em ioda a parte. 

Í JÜGIÜIRIBE. k ., n   . 
Teleplione. 1786   JOJC DOlDl 

THomaz, 
Irmão ®C^! 

Importadores d» 
FE.RRAOE.NS    e   XINTAS 

ARTIGOS PARA 

CON5TRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal II. 923 - S. PADLO -Telepkone K. 969 
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possuem   Iodos   os    tiperlcii^Oõ 
menfvs   modernos     (/uv    conlit 
mnm   a   sua   supremacia   menn 
feslovel  sobre   as    demais    ma- 
chinas   de   escrever 

4n/e,s cjr comp.-ârdcs umfi m-rhinfi tir cirreicr f/rve/^ 
feizer um confronto enfre UWOE^\K'O0O r quilijucr 

cHvrvt idti ou prrtendidct. ícsuítanílo drste confronto com certeza <* p/rna convicção dn suprno 
■  tJa  mtichíiui    'i\í)t:t\v\ 001) vendemos   t-ni    pre.sta^õe.s    men.s *es    Sí/^ITS    e    àcceifomos  rni 
macAína.s    usado*     com"    pagamento    parcial,    assim    como    temos    nlficina     admiravelmenle    t>cm 

dn   p^ra   attendrr  <i   nossa   numei nsa  freguezia. 
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Únicos Agentes Paul J. Christoph Company 
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Piactas e jardins 
Flores ^iycinlescds 

^^PfiZAR  do   suo   grandeza  fantástica 
e  da   sua soberana   beileza,   não é 

a   "victoria   regia _   o   mais  extraordinária 
das   flores   gigantescas. 

O "arum colossaL das florcstos de 
Sumntra. vence em tamanho e esplendor 
n 'vtcfona regia» dos grandes rios do 
Brasil. 

Não ha muitos annos, um viajante 
italiano. Beccari. explorando a immensa 
Hha de Sumafra. de mattas mysferiosfls. 
caminhavn afoitamente através dos cer- 
rados, onde jamais ninguém havia pene- 
trado, e descobriu maravilhai como nun- 
ca   se  viram  eguaes. 

Um dia. numa das suas temerosas 
excursões, achou uma planta estranha, 
que o encheu de pasmo, tanto pelo seu 
prodigioso tamanho, como pela sua in- 
compnra^el   formosura 

Conheceu que era um "arum», de 
espécie gigantesca c. sem perder tempo, 
deu-lhe logo o nome um tanto bárbaro 
de   "Amorphophallus   fifanum... 

A planta, assim baptisoda. é uma 
grande parenta do modesto "wake-robin.,. 
que cresce nas humildes sebes da Ingla- 
terra e que teve. no reinado de Elisa- 
beth. alguma celebridade por causa da 
gomma  tirada  da  sua  cebola, então mui- 

to empregada  para  engommar os punhos 
dos  corfezãos 

O "wake-robin.. é um anão : o sol 
do equador  fez  deile  um gigante. 

A cebola do "arum.. de Sumatra 
tem I m 80 de cirrumferencia. Dessa 
enorme cebola brotam três resplandecen- 
tes folhas, em hastes de 3 metros de al- 
tura. 

Inclinadas pelo vento, essas folhas 
colossaes cobrem um circulo, cuja ex- 
frnonJinaria circumferencia varia de 15 
a 18 metros F.. no rneio da folhagem 
sem igual, surge a flor gigantesca do 
"arum.. que espanta o olhar, perturba o 
espirito e confunde a imag nação, não 
SÓ pelo seu tamanho sem gua!. como 
pela magnificência das suas cores. O es- 
tipe central tem perto de três metros e 
o  seu  tamanho  c  pro^orcioníd. 

A flor prodigiosa, que tem um me- 
tro de diâmetro, resplandece com as mais 
bfllas cores. A sua base é de um ver- 
de soberbo; a sua corolla é de um pur- 
puro metallico, de desconhecido matiz 

Não se pode ver o "ãrum.. sem sol- 
tar uma exclamação de surpresa. Essa 
flor parece uma arvore, e o sua arvore 
parece. . .   um  edificío. 

Dír-se-ia uma planta mythologica. 
lembrando os gigantes transformados em 
flores colossaes por alguma divindade 
selvagem. 

A conquista do "arum» seduzirá os 
floncultores,  certamente. 

A flor grganlesca, um bello dia. po- 
derá deixar as profundezas mysteriosas 
das maftas e desabrochar nos nossos 
parques e jardins, para o supremo en- 
canto dos nossos olhos. 

A enorme e bizarra "rafflesia- de 
Java e das florestas indianas, a "victo- 
ria regia_ dos grandes rios brasileiros. 
o esíuoefacreiúe "arum., de Sumatra, 
são os ires gigantes do mundo botâni- 
co,  os colossos do   reino das  flores. 

R moda 
/\^ MODA é uma tyranna que não se 

abala com as mais formidáveis tra^ 
gedias que revolucionam a civilisação. 
Ella impõe por toda a parte as suas 
exigências, os seus caprichos. Os arbi- 
tres da moda, em Londres, não tarda- 
ram, de farto, a tirar bom partido das 
incursões dos Zeppelins sobre a Ingla- 
terra Lançaram os "costumes para as 
noites de Zeppelins.. Trata-se de ma- 
cia capa. que se veste apenas o inimigo 
aéreo dá signal de si. e é vestida para 
se sahír de casa ou chegar á janella. 
O feitio é de desenho especial, e não 
deixa  de  ter certa  elegância. 

Com foi fato. se pode affrontar im- 
punemente os rigores nocturnos. e espe 
rar (alvez muifas horas, contemplando o 
firmamento.    á  espera  do  inimigo aéreo. 

Alias, se trata de recurso já empre- 
gado  na   historia   ingleza. 

Em 1750. as lihas Britânicas, fo- 
ram abaladas por terremotos diversas ve- 
zes ; os alfaiates da época tiveram, por 
isso. a idéa de criar o "sobretudo de 
pelerine para terremoto», muito pratico 
e apropriado para se passar a noite ao 
relenlo. evitandj, assim, o risco de re- 
ceber o  fecío  sobre  a  cabeça. 

Hcliuidade feminina 
Engenheiras russas. — Desde mui- 

tos annos as mulheres russas praticam 
a medicina, a advocacia, com muita pro- 
ficiência. 

Um grande numero de russas se tem 
especialisado em minas ; outras, na con- 
strucção de estradas de ferro — profis- 
são de vilal importância naquelle paiz ; 
outras, estudam e dedicam-se ao estabe- 
lecimento de cenaes e á secção de águas. 

B 

Um tratamento Hygienlca JJ 

0.  MM HFHII1   dodr.EVAWS-WILLlAMS 
PARA  CABELLOS   DE TODAS   AS  CORES. 

Preparado em 4 graus de uacenlrado. fados perfeitameotí eflicazes t inolfensíios. 
TOKNA os cabellos de uma apparencia formosa e brilhante,   ieviii 

á pureza dos produetos orientaes que entram na soa composição. 
0 único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

0 melhor até hoje conhecido para manter a formosura 
e   abundância   dos   cabellos. 

JT venda nas princípan Casa Lebre* Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 



LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "S(CK„-Universal 
«rado-Motar-STOCL 
Grades 'ZIO-ZSO, 
Grades de Discos 
Roilos de ferro para destorroar 
Semeadeiras de uma e mais filas 
Culfivadores e Carpídeiras  PUNETJR. 
Ceiladeiras • atadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para flllafa, Feno 

Debulhadores. Trilhadeiras. Abanadeíras par3'Milhoe Arroz 
Moinhos para fubá marca "LANZ„ e   KRUPP. 
Machinas para cortar canna. capim. etc. -  LANZ.. 
Moinhos para triturar ossos 

Desnatadeiras "iAHZ,. jBafedores. Salgadeíras de manteiga 
Machinas para fazer gelo 
Machinas jara fabricar farinha de mandioca "SAPtHAHGA" 
Moendas de canna e Machinas para extinguir formigueiros 

CARRAPATICIDA, 5ARNICIDA E LOMBRICIDA  "esc 
VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE   APETRECHOS PARA 

Peçam  I i^forinaçõws. 
Catálogos e  Preços a 

S. PAULO 
Rua da Quitanda,   10 

Caixa Postal, 756 

BROMBBRG (Si COMP. 
RIO DE JANEIRO 

Rua   Buenos   Ayres. 22 
End. Telegraphico : 

ALEGRE. ( Antiga  dn  Hospício ) 

Caiaca Postal, 1367 

Enviarei de graça, 
a Iodas as pessoas (note-se bem : a todas as pessoas) 
que me escrevam immedialamente. uma carta e um livro 
explicando os meios pelos quaes consegui, de pobre, 
doente, e infeliz que era. tornar-me um homem saudável, 
de fortuna prospera e feliz, gozando da sympatlua e da 
consideração dos poderosos. Os methodos por mim 
empregados têm sido imitados com suecesso por cenle 
nas de meus discipulos. Podereis com certeza fazer o 
mesmo, seja V. 5. homem. moça. rapaz ou menina A to- 
dos que me escrevam ou meprocurem indicarei o caminho 
da prosperidade em negócios e os meios para alcançar a 
realisação de todos os seus desejos, qualquer que st ja a 
edade.  sexo nacionalidade,  ou condição social da pessoa. 

Envie    por portador ou dentro  de  enveloppe.   jun- 
tamente   com    o    \osso    nome    e    endereço.   $300 em 
sellos  novos do  Correio,  e  na  volta  do  Correio rece- 
bereis  a  minha  resposta.    Escreva  immedialamente.    Não 
se  deve deixar  para  amanhã  o  que  pode  ser  feito   hoje. 

Escreva o segointe endereíe: Sr. IHKTflTELEJ T. jjjüj 
Departamento 20 - [aixa Postal. 604 - Roa Senhor dos Passos 
96. sobrado - RIO DE MIRO. 

Sirv-»e «t'c»lc coopon que lhe   dá direito 

a fnzer o   pedido   immrdiatamenie. 

Arome_ 

Rrsidrncia 

Municip o 

Eslado 



AUIOMOVEIS «Dodge Brothers,, 
Chegaram novas re- 
messas de Voíturet- 
tes e Torpedos. 

A auto^Dodge Brothers,, 
no seu gênero, reúne o que toda s 
as outras marcas tem de melhor 

E' dos únicos que possue Bomba d^gua e Magneto 

Agentes Geraes:   AüíUnCS doS SüIlíOS & C 

Rua Direita, 41 ^ São Paulo 

.IMTI 

\\ UDOU-5E para a rua   15  de   Novembro 
* » 1   n    32-B a an(iga e conceituada agencia de 
lolerias   "CHANTECLEK.. uma  das  mais  co- 
nhecidas  e  populares  da cidade e que durante 
muitos   annos, funccionou  na rua  de S.  bento 
n. 57-A.     O   ponto   em   que   ficou  installado o 
"Chantecler..  é  um dos mais centraes.  porque 
fica situado em pleno coração da rua,, sendo de 
transito forçado para todos os que demandam a 
cidade.  Na rua 15 de Novembro n. 32-B. o seu 
accesso   se torna mais  fácil.    A   montagem da 
nova sede presidiu um alto bom gosto e um luxo 
que não é muito commum nos estabelecimentos 
desse gênero, o que evidencia, pela prosperidade 
dos jscus proprietários, a sympathia do publico 
por essa agencia.   E essa sympathia está plena- 
menle justificada pela maneira como. atravez de 
tantos  annos.   ella soube impor-se   ao  publico, 
conquistando-lhe  as  preferencias.   O  "Chante- 
cler.. desde a sua fundação, tem  sido o preferi- 
do do publico. As suas victorias são constantes 
na venda das sortes grandes das loterias federal 
e de S.  Paulo, dispondo sempre, para offerecer 
á escolha do publico, de um variadissimo slock 
de bilhetes.   Annexo funeciona um book-maker 
cujo movimento se accentúa cada vez mais.    O 
"Chanlecler„ offerece também aos seus clientes. 
nos dias de corridas de cavallos. a organisação 
dos "bolos sportivos,.  que}têm sidoiadoptados 
por quantos se interessam por esse sport. F«Ma it íipntiiti RtaMidniti í nu 15 fc limÉn. 32-1 



Vida   Domestloa 
Mui(os mulheres occupam cnrgos 

imporfanfcs no Deporfamenfo da Agri- 
culfura. Oulras. ainda, formadas cm 
archilectura. não se confenfam em ser 
desenhisfas. mas têem opporfunidade de 
execufor os planos que imaginam. Na 
Rússia não se fem desronsideroção pela 
mulher profissional, como dconlece nos 
paizes lafinos. Em nenhuma parfc ella 
esfá (anfo em pé de egualdade com o 
homem. Cargos de confiança, nos ban- 
cos, são-lhes officialmenfe confiados, of- 
fcrecendo opporfunidade ás que se espe- 
ciaüsam em finanças. A Duma Munici- 
pal de Ekiferimburgo. ha houco tempo, 
deu egualdade   de   direito    ás  mulheres. 

Um triumplio do feminismo — Miss 
Jeanelfe Rankm. que fem assento na Câ- 
mara dos Deputados dos Estados Uni- 
dos, estudou economia polílica, psycho- 
logia c historia, conjuntamente com seu 
irmão, na Universidade de Califórnia. 
ZZ E" excellenfe oradora. e fem muita 
compefencia para oecupar a sua cadeira. 
Miss Rankin dansa fão bem como fala, 
e não fem nada de masculino nos seus 
modos e nos  trajes. 

Receitas 
Sfllada americana. — Corfom-se cm 

rodelas   muifo    Unas   250    gromnias"de 

bafafas cozidas em água e sal: á parte 
descaacam-se e corlam se em rodelas 
igual quantidade de tomates. 

Pica-se miúdo a metade de uma 
cebola crua, um pouco de cerefolio e 
um  pouco de alho. 

Mistura-se tudo imperando bem ; 
pode-se deitar um pouco de pimenta 
malagueta. 

Fileles de linguado. — Cozem-se 
em água e sal pepinos descascados, 
cortando-os cm pedacinhos. Deilam-se. 
ã parte, os filetes de linguado em vinho 
branco   e   uma   colherinha   de manteiga. 

Quando estiverem cozidos, collo- 
cam-se na travessa com os pepinos á 
volta e um bom molho c vae ao forno 
por  um  instflnte. 

O molho faz-se com cebola, sal. 
louro, salsa, cenoura cortada em peda- 
ços, manteiga, um pouco de farinha de 
trigo para engrossar, molha-se com leite 
e deixa-se ferver durante meia hora. 
Cõa-se num pedaço de escocia. 

CroqueHes de batatas — Cozem- 
se doze batatas das melhores em aflua : 
quando estiverem cozidas pellam-se e 
esmagam-se numa vasilia. deilando-se- 
Ihes uma colher de aguardente, meio 
copo de leite e quatro ovos. misturando 
tudo  bem. 

Com essa massa fazem-se os cro- 
quetes que se enrolam em farinha de 
trigo, frigindo-sc até tomarem boa cór. 
Servem-se bem  quentes. 

Repolho recheiado. — Tiram-se do 
repolho as folhas duras, mergulha-se em 
água fervendo, depois corta-se em quatro 
partes sem o abrir inteiramente. 

Guarncce-se o centro com um pi- 
cado de cebolas, tomates, ovos duros e 
salsa e um picado do próprio centro do 
repolho refogado em manteiga, cebola, 
salsa  e molho branco. 

Amarra-se e coze-se em fogo bran- 
do durante ties horas. 

Empada de bacalhau. — Põem-se 
duos colheres de manteiga numa caça- 
rola. cjm uma colher de farinha de tri- 
go, deixa-se a manteiga derreter, mexe- 
se e junta-se nessa oceasião duas co- 
lheres de  leite. 

Deixa-se no fo;o ale ficar tudo bem 
ligado, tira-se e continua-se a mexer ate 
esfriar. Toma-se, á parte, um bom pe- 
daço de bacalhau, ferve-se bem e des- 
fia-se : põe-se no molho e deixa-se que 
alli ferva mais uma vez. accrescenlando- 
lhe mais duas colheres de manteiga. Dei- 
fa-se depois na fôrma de empadas e 
serve-se quente. 

A Condessa UjilAste ttrondolin :  Madame Rosina Frontim, esposa do sr, V. Frontini. director do Banco Francez e Italiano, e 

Madame Zina Puglisi, do "Comitê Italiano  Pró-Pafria., fem   Jahú.    na excursão   que ^fizeram   para  angariar donativos 
ara os filhos dos reservistas italianos. 
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CHROINJICA. 
 ^  

HI cslá o inverno á por- 

ia. Não lia remédio 

senão recebel-o. Ha 

muito Srn'e c1ue 0 n^0 supporfa. por- 

que não póJc supporlar as depressões 

afmosphenca1*. Oufros. contudo, reco- 

nhecem que o inverno é um apperitivo 

que estimula o estômago, apa^a as las- 

sidõcs dolorosas, torna caridoso e ''p- 

petecido o leito e prolonija os somnos 

reparodores. Os gordos omam-n o. Os 

magros detestam-n o. Mas como neste 

mundo os contrastes se estabekcem pa- 

ra demonstrar coisas verdadeiramente op- 

postas. se foramos reolisor um plebisci- 

to sobre a preferencia das estações, acha- 

ríamos, entre os vários votos, uma boa 

porção   dclles cm favor do  inverno. 

O que torna 'nsupporfavel esta qua- 

dra cm 5. Paulo é a humidade viscosa. 

Je noite, principalmente. Nessas ocea- 

sioes. o transito rareia, a silhueta das 

ruas alonga-se c o aspecto da urbs é 

desagradável, assumindo proporções phan- 

tnsficas. Nem sempre, todavia, o inver- 

no pauhsta é rigoroso- Ha dias e nci" 

tes de uma belleza incxccJivc!. As tar- 

des, sobretudo, escoam-se numa luz cal- 

ma, translúcido. O ceu lembra um pe- 

daço de sefim rico e os poentes, quasj 

sempre, afogam-se num oiro de vários 

matizes. Por sua vez. os luares são 

maravilhosos. Os nossos pintores não 

se tèem dado ao trabalho de os sur- 

prehender   por alfa   hora da  noite,   pela 

hora conste!!'ida. em que nos scennnos 

sidericos se operam mutações do mnis 

profundo   myslcno. 

Mas se os pintores prefere n o som- 

no á contemplação, outro tanto já se não 

pode dizer dos poetas e chronistas. Es- 

ses têem a emoção da paisagem e quer 

de dn. quer de noite, prestam um vivo 

culto á Natureza, deixando vagar o es- 

pirito pelos paramos eternos e recolhen- 

do, eímai. uma larga somma de estudos 

que hão de constituir o fhema de novos 

trabalhos  em vista. 

Já o leitor reparou, num dia secco. 

com um céu alto. como o campo se es- 

malta de uma luz macio e toda a pai- 

sagem em volta assume um aspecto ja- 

mais surprehendido em dias de forte 

soalheira ? O verde do campo é mais 

intenso : a água da vertente canta mais 

alto : a sombra do arvoredo é mais es- 

batida, todo o scenario se reveste de 

u nn belleza mais viva. E uma borbo- 

leta que atravessa o ar. e um passoro 

que paira na altura e a resononcia que 

sac do ventre da terra. íudo resumbro 

uma poz tronquillo. ideal.i verdrdeironicn- 

te  parodisioca. 

Na cidade, então, as modificações 

determinadas pelo inverno, são rodicaes 

c profundas. As loi/ef/es dos senhoras 

fomom um or grave. As fourures são 

considerados como bens preciosos. Os 

fortes   agasalhos saem   dos   guorda-rou- 

pns e pa^som a exercer uma funeção 

importante. 

Os que mais soffrem. nesía quadra. 

são os pobres". Falfo-Ihes o essencial 

poro enfrentarem as asperrimas manhons, 

a cujo despertar saltam do leilo para 

as obrigoções do trabalho. Nos inferio- 

res opulentos é diverso. Ho toda a es- 

pécie de caloriferos. 

Flmquanfo cá fora o frio. como um 

estylefr, rasga as carnes nuas do pobre. 

lá dentro a femperaturo fem maciezas de 

arminho.     5ão os contrastes socaes . . . 

Inverno I     Inverno I 

A Chronico ama-o pelo esplendor 

que elle sempre lhe fraz á ovidez dos 

olhos, pelo doçura que lhe offerece aos 

nervos empobrecidos, pelos somnos não 

interrompidos, que vão afé á hora em 

que no alto o Sol é um Tiían presidin- 

do á gestação da Terra. Depois, no 

inverno, a vida não tem exolloções. Os 

nof-ciorios dos ruas parecem enfanguidos 

de informação. Os maus instinefos, no 

homem adormecem e pcrmiffem-ihe uma 

apparencía humnna. Toda a gente pa- 

rece feita da mesma argila e saturada 

do  mais  puro  .«ongue. 

Ha, de resfo. como se vê, alguma 

coisa de boa no inverno. A Natureza 

sabe bem o que faz. Pois não deu ello 

encantos ás creoturos feios, que ás ve- 

zes seduzem mais que os próprios mons- 

tros de belleza ? 



Nunca succedeu que lhe exigissem o pa- 
gamenfo  da  mesma  confa  duas  vezes ? 

Todo armazém provido duma mo- 
derna Caixa Kegislradora 'Naíional. 
vos protegerá  contra  taes enganos. 

Esta machina assegura a exacti- 
dão das quantias manipuladas e a 
dos  lançamentos  na  sua  conta. 

O negociante que installou essa 
registradora fel-o porque sabe apre- 
ciar a sua freguezia. 

A dita machina fornece aos fre- 
guezes um  recibo ou  conpon. 

Imprime neste coupon a quantia 
paga ou a importância da compra 
efíectuada. 

Un 

Faz constar também a data da 
venda e quem a fez. 

Fornece uma duplicata impressa 
para o negociante evitando toda pos- 
sibilidade  de  engano. 

Com este recibo podereis intei- 
rar-vos de toda transacção evitando 
discussões. 

E' sempre vantajoso comprar em 
armazéns que fornecem conta deta- 
lhada do dinheiro pago ou das mer- 
cadorias compradas. 

5\ .   _      •      /       Um por um lemos descoberto   novos  meios   de   profe- 
 ^2  ger os seus lucros e teremos o  maior prazer de /nos 
indicar,   bastando para isto escrever-nos ou  visitar o nosso estabelecimento 
ou uma das nossas agencias mai$ próximas. 

Rua S» Bento c asa Praíí S. PAULO 
TELEPHONE, 255« 



^-ÇiÕe&SpOL 
iire ce poste, mais je dois ouási vous 
iiire que nons sommcs beoucoup : pour 
'i bonnr rnison que nos dérenses occes- 
soires et soiuiement con5tru'tes. nous «n- 
nonçeni loute flpnroche indiscrt^e : que 
les munifions. cartouches eí Crrnodes s y 
Irouvenf en abondnnce et eussi. que rrs 
mondntrons nous démonirenf chaircmcnl 
i mlrépídité des patrouilleurs oPemíinds. 
V jfnmmnnt. il y ã des ruisseaux de qran- 
ilc sinuosité. qui rendraienf ces visitas 
^iidacit-u-es. aiírédbles à nos adversmres. 
si  ha neyliííeance, nous  aurait   manque  de 

ces anedoefes guérrières, passées depois 
le début de Ia guerre Ce ne será pas 
bien d:fficile car ces épisodes. pnrfois três 
ternbles. ne soublient pas. D about je 
veux vous Inisíé savoir que j ovais été 
soi.let ovont celte dé'erminfl(ion hum«ine 
Joi assiste à tous les co^bM"* de Na- 
mur. Anvrrs. TrrmrnHe et lYser, et je 
n'ai, heureu?=ement. jnmai; été ble.*sé ni 
m^lade, au point d êlre évacué a 1 hopi- 
tai. Jal cte parmi tous les soIJafs bei- 
Ces exiles un des prcrTrers isoles. J ha- 
b tais  Liège. et  cest  cette gloneuse ville 

Nos espeirs.  en  disettes.    nous   inspirent 
um   temps   meilíeur. 

Bnfin. bonne Marra ire, je dois íi- 
nir celle-ci car les boches deviennent 
toul à fdit in5olenls. daulmf plus que le 
crénu^cule sanncnce. Je vrus érrírai 
ass'dument Pn ailendant vos b^nnes 
nouvelle.s. je vnus Ironsmefs bonne Mar- 
rame. les scnfimenfs distingues de mon 
profond   respecl 

Votre fillrul. FéHx Oscar—0.205 
— II I 2. —Armée    bege  en  Campcgne. 

Tlupcias.. 

í^notographia tirada para "A Cignrra» na residência do exema. sra. Viuva Mello Nogueira, por oc-asião 
do casamento de sua exema. filha d. Maria Augusta Nogueira com o 1.° tenente da Armada. Honorin Neiva de 
Figueiredo. Vêem-se. sentados, os noivos, ao lodo di exema. sra. Viuva Mello Nogueira e do dr. Nilo Pcça- 
nha.   prccidente do  Ksfado  do  Rio.  que  veiu  especialmente  a  S.   Paulo,   afim de  assistir ao acto. 

Hacer des sentinelles en obsrrvation de 
ces endroits. Ct s guilteu^s connaissant 
leurs consignes pér'1'euses sonf supêrio- 
rement vgilonts. Ils renfrent de Ia jour- 
née dans une tranchée quelconque des pos- 
tes avances, tandis que ce poste d'ê- 
coute. dans le quel je me trouve. ne 
peut être obanJonné ; sans quoi. il se 
pourrait que au lieu d'v trouver des rafs 
monstrueux. comme occ>ipants. on y Irou- 
ve des rafs humains qui nous recevra- 
'ent d'une íaçon qui nous ne seroit pas 
'ont agréable. Chaque compagn:e et pe- 
'oton doit remplacer suecessivement Io 
^arde de ce poste après 24 heures écou- 
lées.     Je    vous    raconterai   três   souvenf 

ou les hordes ollemands recevêrenf le 
prèmier choc, que le Kaiser dénsc fif 
altaquer sans compfer que notre valeu- 
reux General Leman étoif Í6 pour ret*rder 
Ia marche de ses troupes barbares sur 
Paris. De sorte, qu aprê-^ auelques j^urs 
dinvasion. Ia correspondance avec tous 
ceux qui me regreitent touiours et igno- 
rent mon sort, comme iignore le leurs. 
car je ne reçuis nue frès roremenl leurs 
nouvelles. Krstaif incógnito pour moi. je 
vous le répète. cesf surfouf celíi- lonsue 
séparation, cause de nos mií:ères. qui 
nous ferrasse, incontesta b'emenf. rn ou- 
fre. I'un et Toufre solda* senfre-nident 
mufueHemenf.' puisque Io meme offliction 
leurs-rend aussi   le    même   contenfemenf 

UM sujeifo foi convidado a j«nfar 
por urr rico banqueiro. Ao voltar 

á casa, como estivesse contando á mu- 
lher, f- do enthusiasmodo. as magmficen- 
cias  do lestim, sahiu-se  com  esta ; 

— 5e tu visses ! A baixella é de 
oiro. os copos são de o^o : en Hm, tudo 
naquello casa é de o ro, até os talheres 
de  prata   são   de  oiro I 

Esto    menino    canfa    como uma 

O'meu amigo ! esfá exagerando ! 
Refiro-me  ós   sereias   dos ouío- 
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(\/| sdri r>hí 3 s do 
 g V_J e r r a . 
O   .SOI DADO    ,lr   vSDorrn   DD   O. 

<. nr   cnvuiu   An  imite liri^íi, 
unii   novn   cartn   t\   unin   dis- 

hncta   scniiorn   prtunslíi.   uuc  f ^un 
iiindr níia 

Na prirneira ni;->sn.íi,  imi   pu 
blicAMu»?   fni   nossn   edição   ilc   'J^ 
>le   \^fl^^,'t  uhinio.   \irflrTi  os   leito 
res   quf   o   solJfjdo   tiei^^i  HQrniii' 
cifl     a    no^sa   uíshncta    piíru ia   a 
iionra    v    a    tjraça   de   o   ter   ado 
:")tai.lo.   be m    como    o    envianienlo 
de   ii "    cheque     releno- se   depois 
ás   limões  que os nllemAe.s téni re 
cebuJo   em   toda     a    parte        i.rua 
recia  a preciosidade dos (.i^atros, 
que   i^or   ali   vão   rarean.i i.   e   ter 
■nma-i   pedindo que  o comilé das 
sen noras   pnulislas    voltasse   seus 
olhos     piedosos   para    um    tompa- 
nheiro seu. \ erbanch  Arlhur. ado- 
;>tan,io-o  alguma   Oellns corno al,- 
i hndo  de   guerra . 

\a carta que (íamos ho|e o 
iirav.i soldado bel^a descrt ve o 
losto avançado em que se acha 

i" de-.cu'pa-se da lon^a demora 
de Ir.msmitfir noluias á -^iia ma- 
drinha, devido ãs ddliculdades em 
• •screver tia trincheira. AMude á 
-^ua (> ">sik, ão actua I, ei TI 'jue nem 
■ ■stã doente nem lendo N.ão ob-. 
lante e um soidado exilado e. >les 
de   L t-^e.   on ie   ?e av hn^ i.   q u- os 

lados o arrastaram para Nomur. Anvrr1-, 
I ermouie e N ser. sempre respt itado pr- 
los balas do tmmi^o. Promette escrever 
a sua madrinha, longamente lornecentío- 
Itie   interessantes  episotlios de guerra. 

\KIt S   I    AKIISI \,S        \ 
CAKMt \   Mlill.LO 
op^ra      Kiijolflto-.   alron 

nlont ci quelques metres de notre 
^raníi ennenn. i aperçois que ce- 
lui s a secroutume supcrslitteu^e- 
menl ã mon conlentefnenf irréme- 
diablc. car Ia joie que j eprouve 
de pouvoir vosu donner mes nou- 
velleses tincro\able. f'aut-il croire 
que mes contradicteurs s enervert 
par notr" sdence nssuré. lis re- 
doublenl leurs coups de feu. Cro- 
yenf ds peuf-êtrc nous faire quel- 
que surpnse : ces faits ne sonl 
plus sinQuIiers nous comme eux. 
nous parcourons Ie terram Hécou- 
vfr\ et leurs oífrons d es pellts 
■ ombats entre patrouiiles. afin tie 
les tenii êveiilés .le me trouve 
a TO m-íres des allemands. ou 
poste Ie plLS avance, que nous 
appelons poste d écoule. ce qui 
ne m empéche. mnl^ré les circons 
tances lou|ours diificiles. de vous 
écrirc \'ous pouvez vous irna^i 
ner si Ia posihon de sent est m 
commode et diíficile dans les tran 
cnécs t e poste, en vous en rre 
iJitant une courte descnption. est 
compU-lement entouré d eou. néa- 
motns. I ennemi pourroit nous en 
lever en emplovnnt un cerfain 
nonibre d hommes Dernieremen'. 
on lui /i encore montré que (■ 
n est pas chose facile. Nous pr 
sommes   que   fres peu   pour   lirlen 

o o 

Expediente   d'"A Cigarra,, 
Dueclor - Proprietário. 

GELASIO  PIMENTA. 

;<edacvio :   RUA   S. BENTO.   ^3 A 

Telephone   No.   51b9 - lentra! 

Jfiicinas: RUA  CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Gurrcsponuericui I ocia o 

corrcspondcnciti TrUilivo <i rc" 
dacção <iij cidmimslra^ão d "A 
Cigarra., cl('\r ser diriifida ao 
seu dircclor-proprictario Lu- 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
i   rua   de   S    Bento.  <>VA.   5 
Jauio, 

Assiíjnálurcis - As pessoas 
nue tomarem uma assi<.vnalura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 1 2$000. com 
direito a receber a revista aié 
% de Abril de 1918. de- 
vendo     a      respectiva    impor- 

tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale   postai 

A administração d "A Cigar- 
ra.. a\isa aos seus represei! 
ianles no interior de S Paulo 
e nos Estados que so remel- 
lerá a revista aos assinantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

\enJci avulsa nu interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos F.stados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, paia regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da   revista  a   Iodos os que es- 

tiverem   em    atrazo      A   adnn 
nistração    d   "A   Cigana.      si. 
manterá   os agentes que   man- 
darem   liquidar    as   suas    con 
Ias   tio  dia    1   de   cada  me/ 

C olloboretçõo. - 1 endo |á um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

Succursai em Lisboa. - A 
succursal d "A Cigarra., em 
Lisboa, acha-se installada á 
rua  Augusta   n   46.  2°.  E 

E seu director o nosso 
distineto < oliaborador sr Al- 
cântara Carreira, auxiliado pe- 
los srs. Eduardo Chianca Gar- 
cia e João Brilto de Carvalho 



Original ilegível 
Original difTkult to read 
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I 
□ dr. riila Peçanha em 5. Paula 

r 

l 

pela O    destile    ,1,.     [..n.a    Pulili. a     .ir     S     [->j 

i-onlmcncta nu dr    Nilo  PeçaiUia,   presidente Uü   titddo   do   Rio   e eji-presi- 
dente   da    Republica       Fm    cima ■    o   p|!ado-m«ior   deiQlando   t»    fr«nt»   •• 

Avenida   Paulista 

Rio 
-edere,   onde   $c   ai liava   o   dr.    Nilo    Pe^anfio.    fliumpaiitiado    peto   mund( 

o estado-maior postado em frente ao bcNedere, durante 
A   tropa   da infantaria  deafílando pela  Avenida. 

official.    No mciu 
m  (itiflít  f ral,     tm  baiaa 



Origii 
Onginí 

D dr. min Peçanha em 9. Paula 

^ * 

Photoijraphias tiradaa para "A Cigarra., \t>K>r UC^üMíIO do dcblile jj 
hoi-sd l>ubli d de S. l'dUÍrt. pela Avemüo Paulista, t m Lonl.nciuia ao ,ir 
\Mn Prçanha. prcsidenle do tst^tio du Kiu c rx presidente da Kepublita 
I >.   hAa.   thciíandu   ao   Bclvfderc   em   Lonípciilun   do  dr.   Àllino    Artintes. 
;ire-,iJentc   de   b. Paulo-    '2 A   chegada   do   di .    Kiu>   Chaves,   sei relano  da 

Jubli\n e 5e^uríin<,-a Publica 
relido mililor. 3— Inslantant 
da e-qutrda para a direita ■ 
de Almeida. Cândido Molla 
li>eiro   Kodnflues   Alves. 

e no general #lifrbedo, Lcmmandant* du 
u durante f> desfile da tropa pauli^l/t, vendi 
'enador   \'ir^ili"   Koflriijues   Alves, drs   Cari 
Oscar Kodriyues AKe.-,. Eloy Chaves. .. 

Nilo  Peçanha   e  Jo^t-  Kubião. 



III &QttP**ífo 
Arthur de Barríos 

ES I f: professor pflroiíufyo, que 
r no vioiâo um t\fi ufflnte de 
primo cfllcllo. aprcsenlou-se 

rifl pouco a imprrtisn peMi\\^\f.nn ei- 
li retendo-liic uma nudi(,flo num dos 
Sr d s (jo nosso prezodo roüe^a o 
" L orreio  Píiuh-l- no „ 

Damos nío desrrínfiu n fama 
je que vem precedido í. realmen- 
ii'n ^rarni'- (oncerfisffl e. poslo .■=(■ 
'■file d- um in- trntiK tilo que n rece- 
ie   da   latniha   do   a ande  árabe.  ?oí- 

■ emio   rnodd iiv t, oes   de>dc   o   secuio 
\\ II.   tuas   rc-slnn^ (i >   «emnre ã   sua 
sonort Inde   reiativn,    o  arti^ln   para- 
^uayo   execi.tnu   nelle   mu.sita? de es- 
f\U),   deu nos    ate   (   hnpm     on.      li 

1i>'ii   um/i   mtt rpretn^âo cas'i(,a   e   \\ 
piea        I,   nn      dofíi   arnijonezo.      nos 
■ nnt.is   ri qu-nm a-.    nns   composi<,íSps 
i^ifirfls    no   próprio   fivmno   brfisilft- 

ro     rt \. r iou  se  nos un   < \et ufonte   rio 
'abil ssimo. 

O VIOIãO e um instrumento no- 
r>rr. lJen-i é que n >ua sono» iJa- 
ilr   não    coTe-.ponda    ás    exigências 
lo   publico   d'-1^   concertos,    que    an- 

AK ítll  K IAKRIOS 

ceia sempre pelas gmnJes senori- 
d ides Cm todo o ca^o. num .sa- 
lão, todos poderão ^p'erjar a voz 
noedea do violão, inlensmnert»1 ex- 
prrssjvfl. n doçura e suavidade de 
SIKIS inflexões sonoras, principalmen- 
te quando e^se m^frumento fem ao 
seu servido um concerlis'a da cn 
ver^adura   (\c   Arthur de   Bor"ios. 

f: 11 e sabe elevar o violão ó 
nllura presligiosa em que se man- 
teve no per iodo aureo do século 
W I, e que checou a clesfronar a 
viola. 

f^os seus m^^n ficos ííedus 
brotam caucJaes cie s^ns dvjno^ 
f'. que o seu merhamsmo é irre 
pren^nsivel. b'ilhanfe o seu eslvlo 
profundo o sentimento que a^ila a 
sua  fma   alma   de   aríisfa. 

A assis^ncia, em cacia nutre 
ro do pro^ramma. victonou o a - 
fisla parayuavo. e. di^a-se com frari 
queza. não lhe checou a premiar 
amplarnenle e^se bizarro talento que 
num instrumenro tão inQraftí sob*' 
produzir o maior e a mais bellJ 

variedade de  sons. 

O publico terá oceasião de 
apreciar o extraonimario vioMnisla. 
que vae exhibir-se em um grandes 
salões  da   camfal   e   no   Municipal. 

^esta   benEficentE. 

Commissão promolora e  pessoas que tomaram  parle no grande festival  realivido no   Ptieatro 5.  Pnulo. 

em  beneficio do Hospital de   Guapira. 



flupcias 

Grupo  pholoijrapha Io  na   resirlentia  da  excmo.   sra.   Viuvo  Mello   Nogueira,   por   ocrasiâo   do   casamento  de    5un 
exemn.     .sn      d       ^n-j      Autista     Wig leira     com     o     1.°    tenente    dn      nnnoda     Honorio     Neiva     de     I igueiredo 

c- 

ONA /\CACIA 

Baile   repleto        Luzes,   risos,    phrases, 
IOcla   uma  fcslti   de  alegria   infinda   ! 

I".   eis  que  ctilra   IID  salão,   vestida   em   ocizes. 
A   dona  Acácia :   vem   radiosa   e   linda. 

Duma   elegância  amena,   st-m   estrondo, 
üesnúda.   com   decência,   o   collo   ardente: 
li   em   eolta   do   pescoço,   ako   e   redondo. 
Ira/   um   cullar   de   pérolas   do   Oriente. 

Moça.   de   aristocráticas   finezas. 
Da  oraça   em   llor   deis   casleilãs avoen^as. 
PossLie   o   olhar   azul   des   irlandezas, 
li   o   loiro   provocante   tias   llamentjas 

E   eu   sinto,   ao   vela.   um   tropical   desejo 
De   llie   furtar,   sem   que   ninguém   descubra. 
Um   fino   beijo,   um   eleifanlc   beijo. 
Da  i|aioimlia  dessa   bocea   rubi a 

F..   seduzido   pela   reful^encia. 
Da nobre  llor.  que  entre   as demais realça. 
hu   vou   pedir-lhe.   numa   reverencia. 
Que   me  conceda   a   floria   duma   valsa 

Concede h   enquanto,   no   salão   deslisa 
Ouvindo, i. rir. meus lloreos tjalantcios. 
I remem-lhe as rendas claras cia camisa. 
C)iie aninham os dois pombos dos seus seios 

h   de   repente,   no   salão   florido. 
Tatiarellando   sobre   mil   assumptos. 
Eu.   por   gracejo   apenas,   a  comido. 
Para   fazermos  um   passeio |unlos 

Passedrmos /uníos ?   Ao-s ? .' f'Jla   respondi 
Com   seu   sorriso   a me   chamar de   tonto: 
E  logo   após.   rindo   a   perder:   .\l,i.s   onde? 

\o Parque, si quizer. ás cinco em ponto 

Nem   mais   uma   palavra   o   baile   inteiro. 
Só.  finda   a   noite,   ao despontar da   aurora. 
Eu   vou.   por   um   dever   de   cavalheiro. 
Dizer-lhe o   meu   adeus   para   Ir-me   embora 

E.   ao apertar  a   mão   de   Dona   Acácia. 
Aquella   mão   de   encantadoras   unhas 
Ella.   num   tom   de   resoluta   audácia, 
Diz-me.   baixando   a   voz.   sem   testemunhas 

As  cinco  c/n ponlo    Adeus.   Conle cowmign 
t  noutro   dia — que   feliz   ensejo I  — 
As   cinco  em   ponto,   num   discreto   abrigo. 
Eu  lhe  pedia  o  meu  primeiro  beijo .   . 

ABKIL.   1Q17 PAULO  SETÚBAL. 



n cetirnda da ministra HIlEmâa 

[^iiotographia^ hraJas pnrn A Cigarra., por occasiôo da passagem do ministro allemão sr. A Paoli por esta capital. 
com deatmo ao Sul. vcndo-,ie : em cima. a baiJfação do comboio da Central pira o da Sorocabana. nas pro- 
ximidades da tia Ta Fundi; no meio. o -^r A. Paoli "a janeüa do vn^ão da Sorocaba na. à hora em que o 
trem partia de S. Paulo; cm baixo, um aspecto do comboio em que seguiu o sr, Paoli. vendo-se ao lado offi- 
ciacs do exercito. auUondüdcs,  aycntcs  de  policia  c  rcprcsenlünlcs da  imprensa- 



G 
G annluECBacin cfR Cigarra,, 

paro    se     cons t<lij r     dt íin 
inslrurru-Mo  dv t IV !isnt;no. 
de   cducot,õo    ( ie n p i n i« o 
c     propa^íinJfl :s!ftrno5 
disto  convencuJ 0=- vlo les- 

\  .\t).ss\  t.K \\m l»Ht)Sl>l KIDMíl 

CICiARKA,. enionlrou fl dft     ventia     avulsa,     fíi^cr uma      enorme 
íórmn    própria     tin     sua tiragem,    obter    qumzenfl Por     (jumzfnfl 
crvstnlisfl^no.   depo's (ie um consujeravel au^mento de d ilusão  n'é 
um   lon^n   período  p^s bntcr   o   reeord   de  vendn n ul^fl nn (.apiln 
tico    em    que    ícz    tudo r   no     in'er'or   e   tornar    A " t   'Onrra ..      n 
quanto   lhe   foi    passível revista de   m/iior   circul/n,ã( no   I  sffldo  dr 

luir     dt íinitivamente     um S    l)mil<.    \'n    pnrlt-    ijrap m   íI     nos     nus 

III 

apparelhamos de modo a poder a qual- 
nuer m-ítnnte reproduzir a actuniidade pho- 
I ^rnptiica nas mais bellas e mais mtidfls 
gravuras \ oltnmo nos pnra o texto c 
lomos preencheu tio pouco c pouco as 
lacunas que se nos dcpArav^m de modo 
n fazer da "C "^irm.. urn or^/irn cftpnz 
de uma cnmpnnhn pafriolun. de m^ie- 
ne social, de (jele^a da rfn,n. como de 
'ranefl divulüfl*,Ão dr todos os progres- 
sos litterfirios e artísticos. in(iu--trines e 
eommerciaes  do   rv sso    meio. 

lemunho que amtla a^ora, 
no anm versa no da nossa 
revista, nos deram a im- 
prensa, os homens de le 
trás, n ma^islrnlurn. o alio 
íunccionMismo, o grande 
e o pequeno commert. 10 
e os representantes dns 
outras classes nn sot ie- 
detle. Não nos imtnrain 
applau^os e encoraiomen- 
tos. tudo expresso de unm 
forma bem i. Iara. bem 
sincera. 

Ao cabo de tres an- 
nos de labores incessan- 
tes, em que nunca nos 
faltou a esperança dn \ i- 
ctoria. verificamos que não 
ba como a linha rec \n 
para se chegar ao ponto 
termino em que devem re- 
pousar as aspirações de 
um   ideal. 

Ouando fundamos n 
"C^arra... tínhamos um 
proflr/imma assente. De- 
mos-lhe exern^fto vencen- 
do dilficuldíides que a 
muitos se afiguravam in- 
superáveis I )e nntr- mão 
sabíamos que ern preciso 
querí-r píirn \ einer e que 
era preciso, especialmente, 
um grnnde critério quanto 
ã escothn cie asMimptos. 
illustraçòes etc . afim de 
que a "Cigarra., viesse a 
ser uma voz uma sugges 
tão. um poder não u m 
organismo deb litndo. sem 
força moral necessária 
para dar cumprimento á 
sua   missão   social. 

Nestes tres annos ar- 
rendamos o nosso cére- 
bro á idein de fazer da 
"Cigarra., umn força pro- 
pulsora, em que o predo- 
minio das faculdades eco- 
nômicas e administrativas 
marchasse ao lodo das 
preoecupações inteilectu- 
aes  c   artísticas. 

Assim, começamos 
por montar lypographia 
própria, organisar ngen- 
cias. estudar o mecanismo 

\ MS    a   wda  de   uma   revista 
como a     nossn    eslã    sujeita    a 
ph f tu menos     sociaes.      se      não 
»o nPrr    pro^ uríir    strnpre     novfts 
Io nin s    que     snt^sfrt^am     as    exi- 
»" IU :fis   tonstnnlt^  iln    thcntcilft 

h e n tã o      á     m e d d a     que   n 

'TS 

or de     tojis   fi=. c lasses se cs- 
tenti a   t.U-     nos,   nugmenta 
va   se   nsivelmenV   c   crea 
^atiaiislcs   novo"   no no^^o 

V7 

1 

coração agrade» ido, c nos 
so    c-ptto     pensfl^a      eu 
nov:,s   conquisl^s    qi;e cor 
responde sscrn   a   nu portou 

\ 1 

As-iin,    numa    epota 
i orno    a   prt sente,   em   qui 
n    cri-e   tJo    papel   do   des 
lailci   ríicntos    ás     maiore-- 
riTipre/ns    do     jornalismo 
monta\ emos     ema   succui 
sal    em     Lishoa   e    estab< 
iei íamos     uma   reorese ntn 
1,0o   em     Komo :    alargava 
mos     n     nossa     circulot,ã(i 
uns    pritu ipees   (idades    úf. 
í.iiropn     <-   (Jn    America   üo 
Norte       f ndim     lemos   tra 
balhaiio  a vaicr.   e   coide^ 

t SOIIUS    com     cirgultio    qm 
ntt ng mos   o   um   des< nvt). s vimento   que   f-o   espernvo 

< mos do.jui a muitos annos £ A   despeito   cie    toda- 
as    d iliculdoiies   de   ti nn~ 
porte     e   da   excessiva   alt.i 
de   papel.      temos    mantido 
uma     ccnsuierovfl      impor- 

ta^õo drecla   dos   Kstados   l  m- 
aos Ainda    agorn     acabam    de- 
chegar   de   Nova   Votk a  5onlos, 
os   \a pores     ""\e-tris..     e     "duri 
gosbe nl.   trozendo    flrandes    car 
regou entos    de     finíssimo     papel 
glocé fabricados   especialmente 

O ministro hoílcindr/ 
pagando   o   mõl  que   não   fez 

pelos mais importantes fabricas 
americanas. 

Agradecimentos o todos que 
nos felicitaram. Os testemunhos 
dessas lei ir ilações serão para 
nós inesquecíveis e quanto oo 
modo de a elles corresponder 
só diremos que tcrmmodo o guer- 
ra, a "Cigarra,, será um porta 
voz e uma força ainda unido 
mais    consideráveis. 

ha remos estrear no próximo 
numero o exceljenle papel glocé 
dos grandes carregamentos que 
acabamos de receber directarren- 
te  de   Nova    York, 
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VENCEDORA... ou VENCIDA 

Ü\ \ I O^ 'l-nma-- se nno vivem, 
;•■ tnintíã /i noite, nfl i onfnsõo 

■normtona iic^^^s. nifl-- ! i-)rflrnns som- 
nrms il'- ■. n^nn^fl tri^fci m =; líinnnnntf^ 
u-    « orflt, ^cslos    Jc    «-nífrimcn^o    c 
^r;losdc   do'-     OiMflres   <jc   ojio   r   sorrisos 
.:-■   nfl.-( (o,   ■•ci-vios   .ic   IMSU-ZíI ' 

[ os ii-n1'! ^' in1 slfls ij esses lirrirrin > 
onsi. iiros ^i ^ 'AMI- se na w; ^tM e c orií usn 
['■'^cíi, th-^^ or nrccniio -'■ rim ffis vezes, 
n J ilerentrs 'IMASI sempre, rsquecido^ 
MS outros, :)«rn pensn*■ em so em si. no 

r^rvsTio   M   rri)o   d^s   suas    pronn^s    pai- 

\^o é um drama pungen - 
fe o que ihe vae no es- 
pirito e lhe (az estremecer 
os  nervos   '   Mas ella   sane 

ti'-íeniler-se.   lucfa   c    vence   almal. 
^ '     amor     si ^re Ia   lhe     nu Menos,     o 

L orarão  , o«  lhe  filtros ,u: rna^ 
ao   at u ate    do    pra/er,   .iu -ma 
penado    Inuti!. porem     t, "upido   :oye   tom 
kj   t ari a/   vflsio.    embolada    a    ponta   das 

rmadura    iorte    da     sua   no- 

> iorpo, 
para   o 

seft/- 

não refogem ao combate da v. r 11 J d e. 
seniprr lao euposta. ^ão as que dom1- 
narn,   ^fio   as   umeas   que    vencem 

\Us   n'Tn   todos   são   assim       Wu ''** 
nndam   Ias, mad^ -.    tomo    as    mariposas 
(oiin.ias   rium   , onr   tje   ju/        _\^()    çfth, m 

que   a   carne   e   fraca   e   a   tenlft(,ão   é   pn 
dero--ri   sempre 
ou    ur 

\> o r (j 11. 

cllfll li,l, 

m 

c      I  urrem 
rasgando     n 

i       ['Uílllnl.       v 

que     na     olhares 
due   matar 

^ 

nes v ae 
r ■ ^ 'de/ d í 
'rientos ( 
n^lfft los. 
nas \ frjfl s cru p 
:i os dr lempe^ad 
■nar re . o Io : " \ 

Oulro-, ,■..,. 
hern      • .u      ria( >     n 

ia:--   sabidos,   escondem  o  que 
a     a:ma   e   não    accusnm.    na 

scara. 

rqu 

main 
ladov 

■^nrnr 
^■o-,s 

1-  M 

í^nnran",   as   embole odas 
a.s   evitam    a  tempo.   Fisquetem   -e 

perdem,    sorn^os 
palavns    que     as^as.sinarn   f 

L om es-o, s     ,,,,,.     Kub|u^cm       f..     <juar;do 
menos   esperam,    ai ham- se    no    tu rui o   de 

um     atnsmo.    onde    a    quede:    .oi 
Miave.   mas   do   (piai   não   ha     ler- 
das   que   hberlem 

A   historia   tie.-sa   mulher que 
n i, i   v A e.   ri a   sua   elegância    v a p o- 
roca,    as    mães     num    recaio    de 
peiles,   a   esconder   a   trernura  do? 

jos.   o   coração eni   sobresoilos, 
ê   urra   hislona   de   ledos   cs dies 
í)e!xi u  se   estcnltar   pela   clonda- 

e  üoudeja   á   luz  como 
as   bcibolela'»   i;obre o 
cahce   das   flores   mor- 
I lera?  Provoca, c pro- 
\ oc aüa    c    o    ^"'a    do 
prazer   cresce,   em   on- 
das   de   revelia  c  c c m- 
piceennas   perigosas, 

C upido ^uio-lhe 
os pa?so3 e arrra-ihe 
c ilada?, N't> primeiro 
!o|o perdeu a irno- 
trncia. Depois, pil- 
jjou-^c torle. c cahiu 
no la^o. como o infe- 
cto desprecavido. numa 
leia   de aranha 

Ouem assistiu a 
f-se (Irama. cujas sce- 
(tf s ?e desenrole m no 
me.o do mulfidêo .' 
^ }ucm ^ m a quedo do 
anjo ? Como >e ope- 
rou a IranMiiula^Mü 
laslimavcl   e  Insfe J 

Ninguém   ~flbe    ri 
mais   uma    de--as   Ire- 
gedias   ei alma  que ter- 
minou      ou     principiou 
ahi. debauo dos olhos 
indiiíerentes  de   Iodos, 
[   mo     represenla     uma 
Ira^edia   anliga.    cheio 
cie   nebreza   e   àc   for- 

^.a ;   o   c utra    representa    e^ualmente   uma 
frageeia.   mas   aituía   mais   antiga,    a   pri- 
meira    que     se    desenrolou    no     muruío. 

,..pos   e    cie    Iodos    os   lo-        acjuella    em    que    a    mulher    íoi    vent 'da 
Sares.   Ao   menos,   o   symbolismo   persiste        p(;!íl  «ftroti.ão   mysler.osa   do   írutío  pro- 
e     aquclirts     que     sabem     defender-se     no hibido 
amor,   com   a    íixidez   de    um   olhar,   tas- hssas   duas byuras são um   symboio. 
Iiíjam o atrevimento procaz e permane- ',e,n tliver^u. e verdade, mas sempre 
cem intactas e puras, apezar de todas rntere^sanle. Vencedora ou vencida, a 
as   contmninoi.ões    da     bobo     viciosa   das mulher     e     ^empre    o    grande    enigma,   a 
turbas.     São    os    temperamentos   altivos.        eterna   esphmge   do   amor. 
as    almas    decididas     Cjue    conlecern    a 

enfirã  cansada  por tudo  o que   vê   e   por        beira   dos   abysmos.    cobertos    de    flores 
arriscam     o     passo,       São   as   une 

Uuanlav wvrs n 

bentana o t horo ou 
escabuiana o ódio M- 

>> tanlado i .asse ^asio 
c desapparec esse a dis ■ 
i :p i!na coac tu a das 
c om entoes   stx iees   ' 

( )ue   i xtraníii is M-- ,. 
credos,    nessas     multi- 
dões   fugitivas,    que   se 
não i:\om nas retinas clesitlentas e vôo 
pertier- se. ao lonye no re* ato das al- 
invas ou no silencio das íiobita(,ô:-s, 
como nuvens prot ciosas que vão estou- 
i nr   por   detra/   das   montanhas   ' 

\ e.les essa muifier que passa en- 
v <j|la na sua dignidade altiva ' Como 
elia e assedia ei a de olhares concuspis- 
c entes, corno ei Io é despida sa cri lega- 
mente, no exame petulante dn-s mirnuv^ 
da esquina, corno ello ê provocada pelos 
sorrisos pedantes dos atrevidos ! Quan- 
tas vezes não ouve ella tra^rnentos de 
pn-ases. de urna sensualidade cáustica. 
e não divisa, no gesto recatado, um 
aliciamento   ao   mal   J     Quantas,    não   se 

l.uio 
.1 ictQallutrs    Turres 

(]uanío jluntftrranienfe    crsiul^i 
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uw PARQUE 

s \ ^  I>A1  IO 
nu   c fclc   c   iii\ui> 

n    lei    municti-ril   f   ei 
ii >. unJn mu ir 11\ A lio 

!íi se ilf 'r fTí-'t i n íir ti \ri7in ti>' 
l íirnio IV n Irí-nsfornifir t- ilf 
h •-?• nrnr i'.C nu ,](■> i]Uf (U -r p- 
[>nti\n íi ^eil^nO df ( (Mllilllinifuif 

iii íi i fip f,"i sc;if- ríitJíi 
^rr.v :.i--~   h,-n i os     M il JS- 

ipi» 

I -^ i ohi n "■ Lilfuo^n , (jur ^ fie 
( ll^lrT IT1M- .1- »lo,^ nu! n-nl.-s, 
scrn lt \ min r i ;■ li. > st-iii ntniuim 
^mwiii.c priíi o Uu —ouro HILPI- 
Lipnl [)'\fl"..- í:0 --r. .ir W í!^- 
l.ir-^Stn iJMS i-Mr ^ríiiu!c ntciho 
r.-nu i !■■..   p(>i-     It-i   s.     t \.- .      i-p""- 

,irfi,: 

,—CENTRO DOS—, 

li"    I     ■,..    Pubi.ca   df   .--.    Paul,, 

f   f   í 

que tt ^o \ ru i < pr. p t tro co t;lor 
n i.- ríriniili' f ^r-nc- IIICII'O dn 
\'nr/t-rt tio Lmrro ín.lnniio uniíi 
lormuft on^m^l. cuc c /i lie se 
wiivit-r píitlt- lio-- U ni nos ilfdii*!- 
it1 1 -^i^ ;oi!' o f i oin seu pr < P, li- 
do    in7',-l     InCC    As    ^friiuics    LU'SpC- 
^n-   tio   píi^ip.f       1 -!(.■   tcrfi    Ã   en- 
tirtiln   n-:-    rn^nos   iJf     se;-     ru.is. 
Su«   orjr-i  '-    t,' ii     < li- >;rf(Tf';     fios 
mnis     rrquinlf ios     pr orí-^-os     .ic 
ui\i,      fir^m   \n     v       hon       ^ostn 
íl-i\-r<i   «':■:   .-^ ^   f   M,OUS    I IIM- 

lf Is.    ^fv i. > > ■-    [mrrt    [«Vv^s     i> \   uni 
co^   e   outro-,    um     ij\  iMii-io.   mi 
^n li -n   inr.iiníi^rin   r   í-rbonsM, fio 
thf fitro   t ui n ■!,   i :ii-'iiu;.   rinK     \n 
pez o-     >:-■     \nrios 
fsK IOS,   t-    um   cem 
nunero     il-1   outr os 
divertiu*  n 'o-     (■ 

O  Pnrq.f   > on 
ienrrt íI n UíIU ipfi- 
li in.ic i.m yrfiruie 
p-e-l yi.o iv puUr e 
Con nr: ei n no'r.\ el- 
menle p.';i n flurto- 
lar o nome uo pr e- 
[f tio munu ipnl 'pif 
filem      lie     fidiinii s- 
trrulor   lie    p u 1 --o 
torle  C rspinto   i U- 
rividente.   é um  «J - 
minisfrn Jor que l--tii 
c o m p r e li v n il i P O 

minto     bt m    o   st u 
pnpel     de     homem 
pub i* o 

C om    ti    in-t--l- 
iação     tio     Por q ue 
desappfirecí rn     dn 
Vfirzen   tio   C firmo 
um i       nodoi        (jlJP 
sempre   empíinou  n 
brilno       do       n »-s -> vi    i       \ilo   Ptt.dnhd,    in m^lro    ,i .    txten >-,    por    ot^aa ãa    d« sua    th 'ga 
p^o^re^ij   mjlerij'. ullirno   w«ita   que   fci   a  e^tj   -apitai,   rojcado  pclj   muiUo  otiicial  e 

CHRONISTA  SPORTIVOS 

í ^ ' \\     evlrnc  imino    liri hfii 
—"     tismo    rcr:   «nu   se       no    dif; 

Jv1   de    Atirn   uitim ■   n   ic-lfi   -por 
tiv fi   pi-omov ulfi   pelo   ■ Io. i' cv   C <■: 
Pnu i istnno   em     beiiefu io     ijfi      A - 
«<K-ifisão   tios   C  n-or.i-ln-      Spor1 

vos fi     si. riipitlrcfl   fivTemific./■ 
1 ^ lomniist-is encflrrt ciclos ' 
-"(i^io spoif\n dos iorn-;c- >:■ 
S     P.-nPo   e    *.   fimpinfis 

A rs-hi tt--'-. n ipif nfio fo i 
lou em nemero extroor i rififo >- 
be.lo sexo, i ormifiret emni mem 
bros tio Cj<uerno o pre-ffito 
fui toi .Pi-ides ledrrne- e mi !íI- 

nm-! : ■>!-(--   d 1   turí 
A    t orv orn nt :o    fr  i     extrenr 

n.ir o     lu finjo   rep.etfis     fns   ftn h 
bin   fi lis     do    p-f i i,     noV-n Io  s< 
n    presf-n ;n   de   -rn-iorfi- i P-i s   pr n 
i   píie-   bmi   i'! s   p, i   tfipilnl 

ON (tio peco- iio pro^rfim 
mi t irflrn tlisputndos tom empe 
nho de rno.M n uuc nfitin piiP< ^ 
se fiiiDin-ir o bri ripriti-mo >'.> 
\ho nllr-itif n'r !<■-■■ ^ «1 ern pr i 
tia nuin1! Vn , fi ' dn c om e luf :■ ■ 
ürem-o do 'iip-cn-.T. o utial ton1'- 
cru st-u seio n pr r-cnt^rVes .ic 
Iodos os iornfif- e re^istfis dfl 
i npilfll 

Tiuou   nn   prado   a    bíiruia   ■:<■ 
hn^ada   1 'olu 'ül 

O   Simi ; / 

di    d    .-1.^)   da    1 L 

^nl),-s    IVn 
lO   '   f,!   Ul    ,].>!   Io   tU 

l'or pi.- - 
I',,-,,,.,. nn 

nlin s '^rn, como 
sob -s. f stá l>.--- 
tnide íresen a n In, 
vne cisar denlro 
de   dois   me/es 

]'.       i - - o      o 
que    tem  ' 

N.uia   ! ,     I 
que   elld     vne   a^o- 
ro    ter   soj^ro    Iam 
bem, e  saber o que 
é   bom ' 

D 
- Sabe qi:e eu 

ienlio a enrolem 
dns minhas opi- 
niões  r1 

I" eu lenho 
a mais tr islc opi- 
nião acerca da ^ua 
coragem I 
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i1''     ' :n'' ' * }uantn   mais  rlara c a   lu/ 
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\\ IM   ^nstii Kri/ào   Irm   os   pfimarciros            h'iu    "'  i. 

Suldinilc) 

F 
■->lri t)i   tio   rtriifir 

; >   í u^in.io     i -. i, nrtiiifls, 

■ T.-HM'-,   i1!]'!!    ;: y    .t-nfo 

!■'' rnu 

^ulrtMilfrt 

^\('IJS    Oi tlOS     V-^r./vn- 

TII   -.<■   no   nru cio    iir   teu 

■ u Io minhn.s rtuios   t. - 

■ilnrn Ircrnulíis no tnt Ifflr 

üiih, do teu (orpo t! is 

■nntp 

."^ül/inuta 

[-'■jKTo        .    na   muito 

t-ínno   i jf\ o    CIí   rslar   na 

ir v n     iif-,-fa    cstra(Jfl - 

".   muilo tempo ! meus 

.■i!)-,-lios     t-sfíio     iíranqut- 

íH)S torno os teus seios 

.^ulamilrt . . . 

O   si lem io     nm In   cri - 
i>.t(i   cie   num       .   n   «plio- 

'i   íibsolutn   esfendeu-sc 

n-i.-i   eslrada   desde o dm 

■■■T>  que   parlisle.   ,su!omi 

a ^ulamita . 

As lolhas cohem, sem 
r^lniidos. lic.screvcndo no 

íi a muda Irajectona de 

^ufls mortes sem ruídos. 

-vem   son^   . 

Ino', uiasle n mórfe 

■u-sta ampU (--.trado de 

remotos  alegrias. . . 

r \ fiimu a do teu pa---o 

Sulamita J 

Que é da mafena 

tmatenal OCJ 'eu corpo 

helianhco.   ^ulnmila J 

(}ue e ila Volúpia 

'vmpbrma - 5chuberf. de 

teu   nei|rv  ^ulamila ' 

A Morte f.\\\ vem eu 

bem    n a    sinfo . .       e   lu 

rõo   vens Sulemif". ' 

Onde está bula.-nita, 

Sulannta  ' 

\'\(Uiv\!  de Al)!eu 

Oue   é 

A   DefeZÔ   Nacional      Pi' >M-.-'-   t-r-d-   para      A   C.garra..     dur.n.c   .   (en- 
■.Min.^i   de   entregd    o d    banaeira    aos    conscnptos    paulistas 

do   45.0   batalhão   de   caçadores,    vendo-se       ' O general    Lu'Z    PjflrheHo. ( ornmandante   da 
ti d reyiiio militar e seu esladíj maiur. 2 A «cníionla Zita Passos eiilre^anuo a ban 
ueira aos conscnptos paulislas, 3 — O alumno Kurik de Castro, do balalhão do Lyceu 
ao   Coração    de    Jesus,    saudando   os    garbosos  militares.     4 — Continência  &   ban^ira. 

== ^7 = 

N] um   ^rupo      do    qual 
|    laz   parte    Poncra 

cio. discutem-se ani- 
madamente os progresso1 

da   avift^ão. 

- O   homem,    almai 
eguoiou-se   ao    pássaro 
póJe.    como   elle.    andar 
no   espaço . . . 

Pancracio abana a 
cabeça com ar duvidoso 
dizendo : 

— Ha. porem. ume 
cousa que o homem, por 
mais que tente, não fa- 
rá    como    o    pássaro   . . 

— - Qual   é  ^ 

- Por  ovos I 

■7 

— O meu amor pe- 
la senhora. ^ exclama um 
namorado um tanto myo- 
pe. — é como esta pura 
e fresca rosa que está 
nos seus cobellos. o meu 
amor  é.. . 

— ... artificial — res- 
ponde a senhorita. mos- 
trando-lhe a rosa feita de 
panno. 
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A   larclr   me   ei in\ idd 
(   hc^o   d   lanclln   c   esi ulo       L luln   uni   rcdlcin 
unid   biyorna   canla:   um   sino,   que   não   veju 
diihid   [x-rdulcimcnlc      uin.i   ii\c   dbornxida 
i^iM^fia   M,:   ^diola   c   silva   um    Irem   que   parle 
llm   IIKÍCI    a   parle   sinlo   e   eiculn   em   Iodei    a   parle 

a   musira  da   \ ida 

i.onye     badala   um   sino 
li   eu   começo   a   pensar   nos   In.sle.s    [jresln lenos 
na   alvura   sepulclirai   dos   frios   eemiienos 
onde   o   i cinlo   do   bron/e   abre   a    i ova ['.    muiomo 
a   indilterenva   alvar   de   mn   lusbro    smeiro 
e   a   ms! i sibilidade   amaina   de   uni   roveiro 

aos   oolpt-s   do    de.slino 

l  m   reak|i i    em ia 
a   laiidad'-   a    \ o/    de    uni    oiande    dc^inoaiui 
t'.   \ ■. In   me   sioiidai,   si epbcainenle   nuniaiKi, 
tiue   a   nniea   verdade   e   o   pao   de   eada   dia 
\a    pa/    senlimenlal   da    larde    silenciosa 
ess-,   v,,/    me   desperta   unia   visão   bondosa 

da   dor   bolienna   e   vadia 

l  m   passan •     (in    surdina 
irinla        Chora     iabe/ .Wão   pervei-a   loubouo 
a   liberilade   a/ul   do   seu    prinuno   vou 
1:   i lie   Ia/   lão   serena   a   anvjuslia   (|ue   o   lulmina, 
que   e   iiaquella   canção   que   ti   sua   dor   si-   expande 
,\\as   a    isente    não   crê   que   caiba   dor   lao   oiande 

numa   ave    pequenina 

L m   comboio   c|iie   apila 
a   laoi una.   e   o   aden- ai i   braçi )s   que   se   apei Iam 

ilesesperadainente   e   cpie   se   destiperlam 
paia   sempre,    talvez I"    a    saudade    mlinila 
i.   o   svnibolismo   atro/   dos   liillios   parallelos 
que    não   st,   encontram   mais '      \ arre   os   sonhos   mais    bellos 

um   lenço   que    se    a^ita 

Uma   bioorna    canla 
1".    o   ortjão   que   acompanha   a   miss,,   J,,   trabalho 
C  luspa   em   brasa   o   ii;elal,   ronca   e   desanda    o    malho 
Dos   homens   feitos  de   aço.   um   clamor   se-   levanta 
.\a   poeira   de   carvão   da   ncua   usina   em   cliamma 
o   (auto  do   progresso   apaoa   a   vo/   que   clama. 

malando-a    na   líar^anla  ' 

Por   Ioda   a   parle   ve)o 
subir,   yal^ar   o   céo.    numa    anciã    dolorida, 
o   lento   cantochão  das   dores  desta   vida . 

Que   seria   de   nós,   si   ao    lunebre   cort< |o. 
si   ao   coro   universal   da   grande   queixa   humana, 
lambem   não   s:-   juntasse,   eterna   e   soberana, 

a    musica    de   um   beijo   J ' 

GUILHERME   DE   ALMEIDA 
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QbJECtDS e GOisaS   persanificadas. 

CDs   O I MOS 

5 olhos são dois irmãos 

gêmeos minto nrrr^os , 

amíflm sempre iuntos, 

com cerlezfi parfi não 

se perderem de vistn, 

ÍSão muito nmi^os. tnns. quer-me pare- 

cer, existe umrt pequeníi drsconfionv, a 

entre elles : os mm mios festos de nm 

não escapam no outro. c. talvez por 

uma acção reflexa, este dm^e immrdia- 

lamente os setis olhares paro o ponto que 

nqueile tem li\ido. \ necessário c\ :eptuar. 

entretanto, o olíio tlíi provuíencia. o olho 

de penii? e o olho de boi, eMe muito apre- 

ciado   p('os    eollect lonadores    de    stllos 

0 arnor que os une e grande e 

hélio, Si um deiles vem a perder n 

vida. a tristeza do outro c irnrncnsa ' 

I .inibem não <■ para menos . si clle //ca 

cJho  50   no   men Io I 

1 nda   UTH   possue   uma    [ujpilla    que 

aiiora   LOIIIO   SI   fosse    sua     menina,      Isso 

conlnbue.   certamente,   para   que    não   vc 

iam   a   necessidade    de     as     corrigir    do 

habito   irritante   e   e x q u i s i t o   que    a d q i 

ram.    de    sr    dilatarem    toda    \e/    t 

il ia   df-apparc*. e  ' 

Ai^uns são por tal fôr- 

ma desprovidos de intelligen- 

cia. que não enxergam um 

palmo adeantr do nariz : dão- 

lhes fiitao o nome de mvo- 

pes São lhes parece que o 

enitheto indicado  ê outro? 

\ ezrs ha que são tími- 

dos a ponto cie. num theatro 

ou cmema. ao presenciar uma 

scena mais ou menos esca- 

brosa, abaixarem- se pudica- 

mente, \ erdade é. fiorcm, 

que se apressam em se arre- 

galar logo após. por entre os 

dedos da tnão que. candtda- 

mente. deante deiles se colioca- 

Como as lojas, ficam abertos o 

dia   lodo   e   fecham-se á   noite. 

Uns são íivarenfos, outros pródigos. 

Os primeiros chamam-se myopes. porque 

olham as coisas de perto e querem 

sempre diminuir o seu valor Aos se- 

^undos deram o nome de presbytas, 

porque têm tendência n ver tuJo em 

ponto   grande.     Para   os   corrig r    dessem 

de ei tos.   c   necessário   recorrer   a   peque- 

nos   vidros   mais   ou   menos   csprsso^ 
i om     certeza    por    causa     desses     vidri>t 

que   os   olhos   se   lornim,   algumas \ez.e.s 
vuJrentos 

v idros >gar   (H' os    ca\ allrs 

^ 

populares; ate as fabricas de phospho- 

ros. a guiza de rcrlame. e pela modua 

somma de UK1 réis, vendem o seu 

retrato. 

n a-os para todos os preços os 

olhos doces são. entretanto, o* maif- 

caro--, f.iles instam mesmo, ás vezes, 

a  vida ! 

Para   terminar,    róis    conselhrs 

rvite o c-nrer  muito . a  inundarão 
iias   glândulas   leu. n naes ;>»'> ir provocar 

a  cataracta. 

Para eurar as ophtalmias, é de 
grande proveito l-o nr oíhadellas tom 

uma belh mulner. lenha o cuidado de 

observar, no em tanto, si as sua1* unhas 

nno são rnuití ayui,adas. poisdoion- 

trano poderia isso custar-lhe os olhos 

da   cara . . . 

Ahr I dr   1017. 

Úi'     '  =3/ 

d^^s    \/sdiss. 

SILHUETA FEMININA 
(»«r   D í . 

usam antolhos, si bem que não deitem 

olhodellas. As mulheres que. pelo con- 

trario, deitam o lha de lias. não usam an- 

tolhos. 

Os    olhos    são    personagens    muito       (/W/., I!* 

\051 AlAilA lluid-ca.ão 

suavíssima -de tudo o que não 

existe , tortura benedictma de 

tudo   o   que   se  adora e   se   i/u 

diz. 

\\n.lll  K mira    da   \.  lu- 

[na humana ; motivo meon- 

si icnte e immerecido e UIüCO 

d Ar te   ciue divimsa . 

O 50KKI50 é amargo, irô- 

nico ou férno. A alegria não 

existe   no   sorriso, 

O MAIOK amor - amor - 

tortura :     amor - renumia t 

aqu< lie   que   nunca   se  disse,     que    nunca 

se  dirá. 

O   KISO   dóe ...    c   um   sarcasmo    cruel 

atirado   aos   torturados    da     fielleza.    dQS 

enfermos  do   sonho. 

A   Al,l'.GKiA entristece- . ,   é a  maior ini- 

miga   tia   belleza 

A   ATROPHIA   transitória da  Dor   tem  o 

nome   vasio   e vago  de  Felicidade. 

A   QUIFTITUDE   è  penumbra...     gesto 

Je   nervos,   iminobilísado   no   silencio ! 

Wucsi vr  de Abreu 



^QiÕ***^*: 

u 
:>'nre   sjrdo-n 

-   h   qu- 
rfi\ei   cwfí   mi 

Imprf' 
iiU''   lornnu   n 

> oftirtTifivn ler feito nirifi c j' ■! 
1. '(-^'i^un Io o ouvido n IJ'II 

udo 
iinjressão cnusou e^^fl «(imi- 
mciente ■' 
-'OM,)I] ii (Je ln\ m-^do n rui io 
ícar   snr )>>   irrvm-ílififnmenfe . 

RHEUMATISMO 
NEVRALGIA 

DORES SCIATICAS 
COÜCAS HEPATICAS 
DORES DE CABEÇA 

ARTHRALGIAS 
ARTHRITES 

PLEUROOYNIAS 
ENXAQUECAS 

LUMBAOO 
ETC. 

m esta   literária   e nnusical 
zc  

"A Vidíi .VioderniM [ir*mo- 
veu um ffs'ivrtl li)ernr"o c 

musicai, que ,sc revisou no salão do 
(_ onservflfono. com o concurso de ele- 
mentos socifles r Artísticos muito conhe- 
ci rios    <.■   es ti modos   no   nosso   meio 

Amflileu   Amaral,    o     (mo   poeta   da 
\evt>â   e   (ias   ( spunuis   d-ti 
tiou o seleefo auilitono com  a 
sua    palestra      lilerar-a     se bre 
i pK^mmm*^ c Wadnyéirs. sen- 
do,   ao terminar, rnuito í^pp^u- 
cl.do 

.viartips | onfes. Arrnrniio 
Prado e Kobetto \\orrira d s 
-■t-raiu versos de Amadi u . (om 
uma arte superior e por enlre 
yeraes   anplausos 

A tn entosa pianista \. i- 
Inlma Orasil mlcrpretou Cho- 
pin r L'l/ sendo mu to apre- 
ciada, e o sr. Armando M( n- 
lieiío intcrprel- u uni Irei. ho 
Ma Travfnffi. de \ erdi. e ou- 
tro do t-iust de Goiinoud. re- 
iebendo    [ustas     e     cnUiro^-as 
110 Imãs 

í oi uma revelarão para 
o   a "i.t.tftQ a  beiiisima  > o/ de 
50.>'nrlO .l,i -enhonln W nrt K fi- 
lllll     que   na   "na  cia   Tn>Ccj   no 
tuctto   de   Ifon    (i'fi ,in/it      tiv 

^o/nrt.   com    o    sr    Am-a tido 
Wo-idego. e na lorfnlla de 
liei li. ostentou mnyndicos quo- 
li^iades, df  cantora 

Por fim. Luiz Figueras. o 
exímio professor de vroloncei 
Io    interpretou   f)ru Jofl e L'd 

daner.   com   brilho  c   emoção,   encan- 
tando   o   auditório. 

Kesta nos dizer que fizeram os 
acompanhamentos a senhortta fjtbé 
da C osta Wachntia e a exema. pro- 
fessora Andrema C astellano. que muilo 
contoreram   para   o    êxito   da   festa 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

VIDRO   3$000 
f tlO CORWIO MAIS 500o 

ntento   d.-is    ar 
s  ''n  pescf)Ço 

^^   fW   Bi                 macões do ute- 

1T |^^^^     Coirimí-ntn  dos ouvi 

Híi 3H9          lieuni;it sino cm  ^e- 
-í                        r-,1 

/fll A'; r, l;.s   lis  | ei 
Ic. ^^                          - ^H 

r \ 'ores no p< i 

SLZXISC Tumores    nn> 
ossos. 

SOGUflPvAÍAtSA. Cancros     ve- 
•fc^RflRA- ''il AIACO1 nereo=. 

| A 
i 

Ca-hunculi - 
f -tul;^. 
t s[ inhas- 
Pachitisiro. 
I lores    bran 

cas. 

Átilkt^ j 
l'lceras. 
Tumores. 
Sarnas- 

(Inji f _TLj|Ml 

C-yítas. 
Escrophulas- 
Dartf ros. 

ffhaijRáciaPtipiilar- 1 Bouba . 
Bouhnns 
e, finalmente, 
todas as nio- 

venicnteS   do 
-■            • •■' \i 

sâtmiiE mu mmm 3 D( 

MOTIVO Uí   DIVORCIO. 

- Com quf então, mmha senhora, es- 
tá dccid da a divorc'ar-se de seu mando . 
qual   é  o   motivo  que allega ? 

— Meu    mando     é.    decisivürnenfe,    de 
(Ic  uma   abusiva   falta   de   intelíi^ennej . . . 

Então   porque   casou   com  elle ? 
- Fu   não  sabia   que   elle    era    tão   re- 

dondamente   idiota . .. 
O    mando    interrompendo   com    viveci- 

Queira perdoara muiha iníerrupção 
senhor luiz : é falso 1 eíla sabia-o perfr da- 
te, tanto que durante o nosso noivado por 
diversos  vezes  me chamou  df* . . . 

-— . . .   idiota !    acerescentou   o   juiz. 



Bolsa Officfal de  Café em Santas 

iiiil ♦Tinir" 

& *VJ J 
O  j^roruie   ctíiürio  oncíf  íunccionrt   «   Bolso   Officifil   de  Café  em   Snníos.   recenlemenle   inaugurado 

pelo  dr,   Cardoso  de  Almeida.  5ccre(ano d*   Pazenda. 

v\n 

FQC 

Sabonete ^Suzettef, 
Lonslifuido por producfos superiore-s e agra- 

da velmenfe perfun-ado è o Srtboneíe pre- 
Itndo paro a foiíeftf. IJã a pt-Hr rnacieza 
c   írr^t ura 

Pó de Arroz "Suzette,, A 
Finíssimo,   adherenfe   e  dtliradamt-nte  pt-rfu      V?^/ 

(oiJefte    Amaciíi   v  friil)eileza a   pelle. 
BRAHCO   E  ROSBO. 

-JJ 



Inauouraçclo dei Bolsa cie Cale 

e Caixa llconomica de San Io 

c n\    ,-,    :.rr., n   1    ,l   ,-    .lis    A   I 
no   Arnntrs,   :>• c-i inür   ifo I  - - 

Indx f   ^    -ir -ü-O    ,)f    A MiifMn      sr, r , 

lílí   o I-.    1    i/t  ■i.l-i       r     UMi  t--      tMi*r^ 

IX-^-, ,-i-   ^r,-, líi-.    iriMu^ijtnrrtni   - [     > n 

>-iiiIt ^    .i     ['..H^,-!    vMn    !.-      ,:<■    k   ..Ir    .■ 

fl       ^      ! \1    1   > nn,'  nu ■■ .; -uj, f    ti    s    ,lnJi 

i 'tT,'-::'(     ^i rtMf   Mcir.rro  Jc   cor- 

rtlxr swi n, us,    , nrnrn,—.-r  n^   ,!■ 

, rtli .-   tif    :>< ^■n>   ■.-fil:(i-    .»   ^     -ir 
(.;,■,■.: ri       Ljnl]ii'-irl-i        ;>■,■-; uri'--      i!fi 

hol- ,   .jtu .ni mi   ."ic.    f- n.: t      i   :>'( - 

Iti.l.. (impr-un^-o     o-     -.[!;..- 

■n     |>' .Hiuln     .-    invtrli-. no    díi    1'-. ■  -   i 
Oll . •li   c   *   f! i:m"f* v \ [Mu n; il''- •-   or 

rtnl.. f--    ilf    V    ■-'■      ,l,i    pr.-n,rt    (Ir     ""M! 

lo- ■   ubr       íU M ■■■    ■  ■   -c     [irf-tntc     .i 
sr     ;. fM.U-ntf   do    i   -tfi.u».    fi    •-      i\    fi 

com; rhfi   ;>. (■-■-l;r D   -olt nunlmlc   -ir- 

If    n, 'o   f   ' onirrn      M     ix^^c   ,]n    ^   r. 

nur  ■ S. 11  lufll         >(>,U    ',-i\ ri       pd   -     Jr 
-    i \ fl.   íI    1   mrvi   jc -i-u   fi - •■- n'; men 
! ,   n -■---   ^ om i'f 

■ "^   iir      \il:no    \rfintr-.   íitciil-.n- 

1    >      M i oiu iir      .; ■■ '-iron    crnpossftJíi 

n   V [tuirn    ^■- n J;.   i    .!.>-,     v   nrj t-l.írt-s 

c  m - nUJn  d   IVI^Oli . i.-i   dr   i     ■'■■ 
tn    sr^-i .j i     o   Jr    l jfih-ic, . 

qiif -i    [Huiui    n    ;> 1 n w ■     Ifiinn Io ~>< 
hr c i     conlcnln fTicnl >     o,i     ;io^ o   ilt 

>iii; --,      pco     nn! -iw]     MI-'   li  M nincrití) 

com |Uf  fu-nMii Jc  ~'.T o..!,i Io o  roTi- 

merv o    ,1 i.pjr    n    ;)' -Sf,,    'lU   f in Io    os 

^ 

( : ■ i ( t-^rts ri iJrtf rni (i -i u íí feio 
•■   '.-.>   ;..  t-c   instittiu,ão 

I n.Mij   Jfpnis   c,  sr    f rt -uk-n^-  'ia 
■ -' ■ :■' >; ir pi cnuiru lou um Sr; ilifintc 

■■'■  ->i.--.'     tt riirriarulo   p<"-  Íí-ÍK ilfir-^c 
■ 'n Ui:'rr-n ,;c lift\tT pn pululo /• cw- 
-'.. . [-VMfnlo n boUn O.f. M 
.:.   k  fil. 

k ^   U-       A:f no   A-fin(, s   c   Mia    - o 
"'  ' ^ fi     O  1'^  '/mi   se     (iepois     peift     fl 
^   T\ i   1     ononi > n     ipu- líiii. iiriii   ifl  «t r 
■nn n^ur n IA 

A., ir/ UsO^ipnl^rflOsrMfí- 
niK . AII^IJSIO (Jr OiUfirn AMr\n, ptf- 
v ''cnír 1U1 < < '"■cino fidin l' i-Ir fi 11\ o .' fi 
l fi vn    I , , ■"orm fi.  if/rruio  que Sr-n 

uhuo, > om íI i-ru^ur f-t, /'o (ifi prt- 
mcirn C r \'i t ' ( noniníi no mtrr IOI 

lio I>iri0o -(. iviir [igurfi\fl, s, nlir 
'lo 'i nl ..ri', fi ,ifi wrdí-iicr fi çi \t v 
i ^ :>■ ■; 'u n C^ orfidor. (irpois df 
li.s'o',r.r ,, pfipeMniporfníifp ilfis l, fi ■ 
^ i      !  . onofunfi^,   Icrniinon o ■-eu tli« 

' -■' :■> que um u^" r «ssc n ( a;\n 
I     on, mu n    (•■■    Sanlo.s 
^ f r.i r, -., -'f,, o -r (ir. Altmo 

A:r:ntcs, pi.inmu ou nriiíi c'oquenfe 
oi n>, íV\    r i i^iíitlilo   o    po\ o   f   o t c rn 
ll",,") '    "'   '^ostríiiulo  o  oi-       Q  cqtfu r0  onqe   funrtiona   a    Co xâ    Flconon.ico de 

iio\n   ifisliiui^no   ]c  , ré ^e  5nnío?. recentemente mflu^nrnqfl peio dr  Car- 
iri'- i^iir-w üo?o   Jc    A,meid«    3fi retrno  dn   Fa/endo 

Os drs.   Altino  Aranles. presidente do Lotado. Cardoso de Almeida, secretario da Pazenda.  e outras pessoas gradas. 

sahinJo do edifício da Caixa EL-onunnca de Santos  apóâ a sua  inauguração 



CELF.STI^O   LISBOA.   cap-talT-íM.   provctl 
Hi(.0iii   «•iniijo   d' "A   Ci^arrrt.,   t-   que.   de   v 
i iir«<'io a%  Kepublicas do Pr/if«.  íic.tba    de 
iiencia uf-líi canítal    O iir. Crle^ímo   l.rnboa e 
rr^-anle   monogmpbr-ts e opiiículos sobre AS- 

-J&- 

yv       l oq Ljacida de    das 
*   on u I Mer^s Um  medi- 

co pmincnle pnblirou um arligo no Ncw- 
York Ammcrin. explicando por que é 
que íIS mulheres fnllom mms que os 
homens L)iz o sobio que é 5impi»* = menlc 
por que .se faliyoni menos que tis pe"- 
sons    de   onfro   seio.      O   timbre   drt   *iiw 

voz é moís agudo Sa- 
be-se já que os "bas- 
sos., tínsfam mais ener- 
gia phvsica ao ccintnr, 
que os baryíonos e 
esfes mais que 05 le- 
nores. Mas ha lambem 
oulra coisa. (Je origem 
pur^menle matliemati- 
ca. A superfície pulmo- 
nar da mulher é com- 
paro hvameníe maior 
que a do homem e 
os canaes que a põem 
em communicaçõo com 
o exterior, a tracheia- 
aríeria e a larynge. 
são ao contrario mui- 
to mais pequenos. De 
sorte que suecede o 
mesmo quando t* ver- 
tido um liquido, a ve- 
locidade do derrame 
é proporcional ao am- 
bito da ijarraía. f>- 
lardo o homem f x- 
ijutla de uma vez Ioda 

o sua energia local 
A mulher ^asta pouco 
. Inlla , . sempre, mui- 

to mais 'empo que o homem, sem 
absolufamenle   se   cançar 

í: quem não gostar tia deriniçõo. 
arrinje  oulra  melhor. 

Ita   de   < 

tlni-   <ie mie 

e   p< uv o , 

E' o melhor 

preparado 

para a 

conservação 

dos 

dentes. 

tP CONSIDERADO  ' X> o 
DEfiTIFRICIO. 

Vidro grande  3$500 

Vidro pequeno 2$500 

,     MtUHOR 
PREPARADO 

PARA AMY6IEME 

" DA 
s BOCCA 

>ítOM5ER\;ACÀ0DosDÈnTE5. 
SABOR AÒRADAN/EL- 

líJÍO    OC    J«NEIRÔ, 

.&Q&**$fo^ 
— Diz-me,   meu   anjo.     50 

meiro  a  quem   amas ? 
— h 3 ! mas os homens são muito 

curiosos. Já é o quinto que me per- 
gunta   a   mesma   cousa. 

pn- 

LAÜRINHA   PíiRF.S.   mteres=anle  filhu-ha  de,    sr. 

Arthur Pcre». funcrifíiario dn Hospitcslde Isolamenlo 

Tem um 
perfume e 

sabor 
agradaveh 

A' venda 
em todas as 
boas casas 

de 
perfumarías. 



R üefesa nacional 

Aspecto  s^cral  d^is  Iropas  que  formaram   no   Parque  Ap^rlxa.  por  oc 
aggregados   ao   43 0   tjalolhã-i de   caçadores 

JZ? 

h^. rtn   iio   i ura me n Io   dos    con sen pios  paulistas 

EISF^AFR-TILHO        

O   espartilho  é 
mundo.     M.MIUT 

^unsi tao veítio como c 
cantou o Ktíere-no^ 

clle que Jutio, querendo subjugar -iupi 
ter. pediu emprestado a Venus o nulo 
com que esta fazia rea^fir « belleza 
dfis suas formas. As i.rf ijas Plirvnén e 
Sapno. debaixo das tununs àv nc^s 
lela^. usavam ti Strophion. rico cinturão 
horJaíJo a ouro e pt-drrts preciosas, 
i ambem >e usavam o >/e hodesinon. o 
an/imàsktíhs c a zona. As romanas tm- 
|)rfjgovain os reslus. o cnpif um e o 
/dscici. Í:slfts conservam se ainda hoje. 
na repião de Aries, sob o nome de 
/ríz^o/e/o. Os cohetes (i*1 barbas de 
baleia vieram depois, inventados por 
Isabel da f^aviera. Nessa época usa- 
ram se fis vasnuinhas e os guarda- in- 
fantes . .W-ir';rt de Mediei"; era /• paixona- 
cia por esle ultimo O espartilho de 
bnrbas de baleia irve um interregno du- 
rante a revolução franceza. restauradora 
e prolectora da moda grega; mas. em 
' 040, assegurou o seu reinado, e até 
lrt30 foi sempre exagerando a «u« ftSnno 
oppressora e a sua armarão de bnlcia. 
com grave detrimento da saúde. Para 
não nos alongarmos, citaremos, ape^ns 
vanos nomes dos muitos que são co- 
nhecidos : Apodesma. Anama&Kalisler, 
Estrclio. Cingulo, Esleloderma ou lascia, 
Collete de fvrro. Luiz \11I. Cludy. Luiz 
XIV. Luiz W húngaro (if ama de 
leite, segundo imperio : Ni cosi, ryclisla. 
reclo, bem sovacos. zona. anlu'ü gra- 
ciosa,  cihlura  puissa,   etc. 

O    it.illiMio: 

■Muito bem.    Mas... onde estó   ü   colônia  õllcnw ? 



III ^Q^MjflX 
Outra depcndencin di^na de nofa c 

i fumoir. na parfe interna do esfabele- 
rimenfo. todo gunrnecido de Pines e ar- 
'isticns poltronas e uma fina peça deco- 
rativa em f forma de chaminé, confri- 
buindo assim para dar maior realce 
ao conjuncfo. 

Terminado o neto inaugurai, o es- 
tabriecimento foi franqueado ao publico, 
enchendo se logo de representantes de 
fodas as classes sociaes. que se não 
cançaram de elogiar o arrojo da firma 
r>ronrÍetarin em do ar o Paulo com um 
estabelecimento digno da sua cultura so- 
cial e do progresso espantoso que nes- 
tes últimos vinte annos se tem observo- 
to   na   cnpifíil   deste   grande   Esfado- 

Anfes. porém, foi servido ás pes- 
soas que assistiram ó cerimonia, uma ta- 
ra de champa^ne e por essa oceasião 
falaram vários cavalheiros, todos os quaes 
puzeram em relevo a importância do es- 
labelecimenfo que se inaugurava e a pro- 
bidade  da   firma   Trapaní   &   Comp. 

Flntre as pessoas que assistiram ao 
aefo inaugüial notavam-se os srs. Leo- 
nel Renevides Rezende, representando o 
sr.   dr.    Cândido    Mofta,    secretario    da 

Agricultura; 'dr. EduaHo^Cotrtm Filho. 
representando o sr. dr. Washington l-uis. 
prefeito municipal : conde Ângelo DoU' 
Asfe Brandolini. cônsul italiano : Ernesto 
Pinto Q leiroz. representando o sr. ad- 
ministrador dos Correios ; conde de La- 
ra, commendador Pinoffi Gambá, com- 
mennador ívodolpho Crespi. cavalheiro 
Nicola Puglifti, commendador Caetano 
Pepe. dr Freitas Valle. commendador dr. 
prof. Gino Gelli. Raul Coelho, represen- 
tando os drs Ramos de Azevedo e Ri- 
cardo Severo : Vicente Fronfini. director 
da Banca Francese ed Italiana ; F,uc'ydes 
Cavaccini. dr. Alberto Pirom. por si e 
pelo dr. H. Siciliann ; dr, Antônio Ron- 
dino. conde Queirolo, José Falchi. Pau- 
lo Manograsso. Henrique Manograsso. 
dr. Nicolino Pepe. dr. Ugo So^a. F, De 
Vivo. pelas Industrias Reunidas F. Ma- 
tarazzo ; prof. A. Cantú. M Beringer. 
Atlilio Alexandrino. Virgilio Ciavalni. Luiz 
Scafolin. por si e pelo Lvceu de Artes 
e Officios: tenente-coronel Antônio J. 
Rodrigues Moreira, dr. J. C. Alves de 
Lima. H. de FiMement. Mntheus Bei Fa- 
villa Lombardi. Francisco Cuoco. João 
Gomes de Araújo. Mignei Senatore. An- 
tônio  Capuano.     por   si    e  pelo  Circolo 

Itiliano; Rephael Cervone. Paulo Arba- 
no, pela Sociedade A. Martinelli ; r- 
Holbs. pelrt London Brasilian B^nk : en. 
genheiro Marrhesini. Max Loeb. João 
Pereira Dupraf. Raul Lacerda Sobrinho, 
Luiz Mediei B Carreira. Amador Vi- 
cente. A. Magalhães Bastos. U Gion- 
go. pela Casa Pralt: João Campos Lee 
e Vil leia. Amadeu Frugoü. Luiz Levv, 
Antônio M Soares Júnior, prof. C. 
Carlino. José Frascino. Antônio Caruso. 
Archimedes Petri. José Medi na. J. de 
Almeida Campos. Ernesto Giuliano. Bru- 
no Belli. Anaclefo Cíabus. Eduardo Cu- 
nha, Achilles Refmelíi Meurice Blok. 
Luiz Bodra. José de Salerno. Antônio 
Sérgio Macedo. Victor Monzini. Anmba 
ViJol. Luiz Perroni e represenfonles <\t\ 
imprensa. 

Felicitamos os srs. Traoani & Comp. 
pela bellissima instaPação do novo esta- 
belecimento. 

Eile vem enfileirar-se ao lado desses 
outros que dão brilho e lustre ao noss > 
alto commercio e. dispondo de produetos 
de primeira o^dem. como dispõe, e dos 
mais altos processos commerciaes. ha d' . 
necessariamente, triumphar. prestigiado 
pelos sympafhias da   população. 

Inauguração da Tabacarla Trapanl 

Os repreientantes do Governo do Estado, da Municipalidade, corpo consular, imprensa e outros convidados que compare- 
ceram á festa com a qual os srs. Trapani & Comp. inauguraram a sua exceilente Tabacaria. no vasto salão 
onde funecionava o íris Theatro, á rua Quinze de Novembro n. 62. Vê-se no centro, ao fundo, o sr Trapani, 

chefe daquella importante firma commercial. 



^QÕt**^- ni 

b aDacana   1 rapam,, 
 Q^  

T 

Ura aspecto interno  da  Tab^caria  Trapani.  magniíicamente  installada.  com rico mobiliário,  no  vasto salão  onde  funccionava 
o íris Theatro,  á rua  Quinze de Novembro n.  52,  e  que acaba  de ser  festivamente ioaufurada 

F.SDÍ: n primeiro 
quinzena de Abnl 
que S. Paulo pas- 
sou a ler uma la- 
bacoria. cuja ins- 

__ toiiaçõo    luxuosa, 
aüiaila á exceüencia do íumo de suas 
marcfis. lhe dá um logar de realce entre 
os mais importantes eslabelecnnenfos des- 
se  gênero. 

A Tab.icaria Irapani. da firma Ira- 
pani S/ Companhia, occupa o vasfo re- 
cinto em que outróra funccionou o íris 
Thealro, á rua Quinze de Novembro n 
52. e foi inaugurada na tarde de 14 da- 
quelle mez, com toda a solem n idade, 
achaido-se presentes o sr. Cônsul da 
Itália, os representanfes do sr. secretario 
do Agricultura, do Prefeito Municipal, da 
imprrnsa da capital e avulfado numero 
de pessoas gradas, entre as quaes mui- 
tos iurisconsulfos. advogados, industrtnes 
e  commerciantes. 

Uma das coisas que mais imores- 
sionam. ao entrar-se na Tabacaria Trapa- 
ni. é o seu mobiliário, rico e severo. 
Foi  todo elle  executado no Lvceu de  Ar- 

tes e Officios e não será preciso dizt-r- 
se quanto ha de bem acabado nessas 
peças, sabendo-se do ri^or e perfeição 
com que é executado qualquer trabalho 
nas officinas daquelle importante estabe- 
lecimento. 

tsse mobiliário, ieito no cstylo "Im- 
pério.,, tem uma feição encantadora e ao 
mesmo tempo nobre e imponente, graças 
á sua linha, simples e elegante. As de- 
corações em bronze, que revestem mui- 
tas das suas peças, mais concorrem pa- 
ra dar á insfallação um caracter verda- 
deiramente  artistico. 

De accordo com a severidade do 
conjuneto. lodo o mobiliário é em mogno 
escuro, primorosamente envernisado a 
álcool. Os bronzes que o revestem fo- 
ram proposital mente fundidos sobre mo- 
delos especiaes que correspondessem ás 
exigências do estvlo e ao valor de cada 
peça 

A directoria e a caixa estão ex- 
piendidamente nsfaliadas, destacando-se 
os vilraes polychromos das respectivas 
div.sões,  que  obedecem ao  mesmo gosto 

artístico do conjuneto. ita lambem uma 
larga applicaçao de crystaes e e^elho^ 
principalmente nas duas grandes vitrine 
da entrada e que constituem, com < 
"pla(ond_ e a bandeira de ligação un 
veshbulo de desusada imponência. Oã-■ 
lambem na vista um rico "planfonier 
em bronze fundido e um grande fris- > 
superior em ferro balido, patinado. -■ 
graphile, condizendo admirovelmenle com 
a  austeridade  do  conjuneto. 

Ha  depois,  no  interior do estabele- 
cimento,   muilas  outras   coisas  que   odmi 
rar.      Assim,    por    exemplo,    as   vitrinas, 
onde   se   acham    expostos    os   principae - 
produetos da  casa.     Essas nove  vitrina-- 
são  ligadas  entre si   por dez   pannos d. 
alizares  e  revestem  as  paredes até a al- 
tura  de  Ires  metros,  constituindo  um en 
semblc   verdadeiramente   luxuoso.      Com 
plet^m   essa   insta Ilação    seis    magnífico^ 
balcões   para   as   vendas   por    junto    e    a 
retalho. 
'-       Na   I jbacoria    irapani   ha   logo    á 
entrada   um    varejo    gyroforio.      Ao   cen 
Iro,  fica outro, mas de fôrma oval e pro- 
porções  maiores. 
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^j     ii   v\ mmmy 

Y Crmiltín do Pr. Eduardo França 
Se quereis digerir bem, se quereis obter excellente paladar e appetíte, 

se quereis fortificar os nervos; se quereis, emfim, rejuvenescer, adquirindo o 
bem estar do corpo e do espirito, bebei todos os dias. 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo  Indiano : —  VER IVI LJ TI N. 

m s^n 
ncontra-se em todos os hotéis» restau- 
rantes» cafés» botequins e armazéns» 

*  -^ -^JV-J^MV^m *** i _ _ *V*~—^^  ^f&f ;A.4' _ * V 
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GRINDELIA 
^   OLIVEIRA Jl^NIOR " 

f       (XAROPE^^i CALMANTE) 

Xarope de Grindelia 
OL-IVEII JLJIMIOI 

A' VENDA EM QUALQUER PHARMACIA E DROGARIA 
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Collatoormç&o das Leitoras f^l 
noi\ inha galante. Rapazes: Dr. Anatole, 
um dos mais lindos e um partido entuba; 
dr. F., volúvel; dr. P., aristocrata; Ar- 
thur Bilac, talentoso; dr. Ri ... , chie. 
mas um pouco teimoso, pois não quer 
rapar o bigode; dr. Fábio, clegantf; Ru- 
ben Faro, smart e literato; dr. Nelson, 
retrahido; dr. Antonclli, risonho e deli- 
cado; dr. Mario, importante; Ruy Fer- 
reira, apreciado caricaturista; Decio Fer-^L 
reira, tristonho e muito sério; Cícero, apai- ^^ 
xonado. Esperando ver esta carta publi- 
cada no próximo numero subscrevo-me 
agradecida. A constante leitora da mimos;i 
-Cigarra^ — facy.* 

Mlle. S. X. da S. 

Leva gentil * Cigarra , no rendilhado 
finíssimo das tuas azaso o perfil de Mlle. 
S. X. da S. Reside esta belIa jovem no 
bairro de S. Cecília; é tida como uma 
das mais graciosas senhor itas, facto que 
a faz ser muito cortejada. Delgada, de 
talhe flcxive!, nclle se esculpem os con- 
tornos mais graciosos com a nitidez das 
linhas deliciosas. Seus passos teem a se- 
rena sufctTIeza do cysne sobre as águas 
de um latío. As suas faces sã oalvas como 
as pétalas de uma cameli.i não tocad.t. 
Seus cabe tios de um castanho-escuro, caem 
em grandes madeixas sobre a sua fronte 
altiva. Possuidora de uns olhos pardo-. 
expressivos, de um brilho desusado, que 
muitas vezes confessam o que não ou- 
^am os lábios confessar. E realçando-lh*^ 
lhes os longos e bastos cilios, azuladas 
olheiras. Companheira inseparável da ale- 
gria, paira constantemente na sua boqui- 
nha vermelha como appetito«;a cereja, di- 
vinal sorriso ,deixando ver uns dentmboa 
hranros quaes gottas de leite. Talentosa, 
dotada 'de um • espírito fino, todos que 
se lhe approxímam sentem-se maravilha- 
dos pelas suas vibrantes e crjstalinas pa- 
lavras. Pinta admiravelmente. As suas 
mãos sã'< lindas e macias romo arminho. 
Mlle. adora o corso, onde a vejo quasi 
que -diariamente, radiante de formosura, 
seduzindo a todo-, magnetisando com án 
fagulhas do radas que se desprendem das 
attaa dilatadas pupillas. To'las as qualida- 
des nobres e bellas se refinem na alma 
dessa minha amíguínha. EJD summa, ella 
é unia gotta de límpido orvalho no seio 
perfumado de um lyrio ah issímo. Eis abi 
sr. redactor nestas insignificantes linhas 
'não apoiado" o perfil de uma deusa. 
Creio que o surcesso será estrondoso pois 
Mlle. 6 admirada e (onhecidissimá na alta 
sociedade. Sendo eu uma perita doceira, 
deixando a modéstia por momentos se 

publicares este no prOximo numero, en- 
viar-te-ei um delicioso corar.ão feito de' 
f:Os de ovos (mas não o meu! . . .). Re- 
cebe «Cigarra . revista da minha poixõ. 
mil    beijocas   da   amiguinha   tedura. 

Bolos e doces do Braz 
Bolo {rances, Noemi; doce de pecego, 

Lilita; bolo de noiva, Florinda; doce de- 
leite Olga; bolo de S. Pedro, Ida: doce 
de queijo Julia; bolo de clara, Ondma; 
doce de figo Mariquita; bolo Nhô-Nhõ. 
(Mga M.; doce de manga. Klisabeth; bolo 
normalisia Lucinda; doce de pera, Ame- 
ríi ;i. bolo Xocmi, üswaldo; doce de 
goiaba E. Fontes; bolo de prata, E. 
Campi; dore de coco, Christovam A.; 
bolo Alice Saul; doce de laranja, Terri- 
nha. bolo Santo Antônio, M. Barsotti; 
bolo de fubá, Sutherland; doce de caju, 
Romário V.; fios d'ovos L. Aguiar: bolo 
rnagestoso Magalhães; doce de banana. 
Tobias. -Cigarra'', creio que "serei atten- 
dida não é verdade? Sou uma das sua* 
melhores   leitoras.— A,   é,   i.   o,   «.> 

tinha com as minhas observações. Senho- 
ritas alegre como sempre; A. B. zan- 
gou-se por causa de . . . (não digo) ; Nenè 
com ciúmes . . .; Diva muito satisfeita com 
seu parzinho svmpathico; Aurora, pergun- 
tando o nome de um rapaz; ''eu sei, mas 
não conto ; M , victima de um novo 
amÔr; Adelma gabando-se de nunca haver 
amado cuidado ; T., fazendo pirraças a 
alguém; D., qu^r-ndo pescar os namora- 
dos das amigas: Leonor esqueceu-se de 
adornar seus lindos cabellos com aquella 
ro^a . . . Rapazes'. Mascia. atrapalhado com 
09 Iameii>wõfs de Jeremia* declamadas por 
rerta M-nhonra; Celeste quasi oceulto pela 
ro>a;    Mario   V.   com   a   mania   de   escovar 
0 bigode, Haroldo muito interessante, ron- 
tando o raso da gallinha choca: Raphae! 
muito sympathi' o com os seus remendi- 
nhos ■ Mario R . jurando no\o amor; Tei- 
xeira não mergulhou: o mar e3te\e muito 
agitado: Romeu satisfeito num grupo de 
lindas n:o as; Igna< io '''iffrendo o suppli- 
rio de Tantalo; Artburzinho desafiando o 
H para um dttello: Salath . , . desma- 
mando creanças; na próxima festa, leve 
rhupeta-. e as^arar ; ("iscar A., pedindo um 
rer oi ver para matar mosquitos; Amador. 
i orno *empre o apreciado moreno côr fie 
rosa. Ah! esquecia-me de contar-vos qu-- 
a nota chie da festa foi o tornbo do Mi- 
litão que a todos impressionou pela ra- 
pidez da scena. E' um pouro longa a 
minha carlinha mais si cila cahir em vossa 
graça c fôr publicada no próximo nu- 
mero prometto mandar mais rotisns intv- 
resantes.     Da    admiratlora     muito    grata - ~ 
1 rçnurinha. 

Estão   na   Berlinda 

f>s cachinhos de Odilla Camargo. Os 
hone/inhos de jocke\ das Mlles. -lacy, Ma- 
ncota e Ginoca; a botinha de Hortensia 
a bois inha de ílellinha; a elegância de 
Ouinínha Pinto: a sympathía de Hilda 
Rosa Dias; o nariz delicado de Editlo. 
Rapazes: as pernas de avestruz do I.ulií. 
o nariz de Cátia Preta: a urucubaca do 
Chico no jogo do bicho; a pose do To- 
tico .Cunha: a pinta do Malheus: as exi- 
^«•ncias do Palmiere; a sinceridade do 
Itretinha; as pcrneíras do Álvaro; o ho- 
lophote do LuW Castro: o espirito do 
Paulo; a rompenttra< áo do Bendix; o re- 
trahimento do Osvaldo Santiago: o cai- 
porismo do Paulo L.; a belleza tio Mau- 
rício: a sympatfaia dn Enoch Castro. Es- 
r)eranTOs anciosas a publicação desta. As 
amigumbas   sinceras   Rubra   e  Azai. 

Perfil de um Conde 

Porque será? 

Rose Club 
Não   pude   resistir   ao   desejo   de   coo- 

tar-\os   o   que  vi   durante  a   testa   do   "IVOSíT^^ 
Club'    no    Sabbado    de    Alleluia    e   é    por ^^ 
is-o    que   JIK-    resol\ i   a   enviar-vos    esta    IiV" 

Este meu perfilaílo reside no bairro 
de Vi lia Marianna E" muito sympatbicb 
e sua prosa agxada^ilísshnç, Vestes-e r»».'n 
apurada elegância é magro, de estatura 
med-ana tem os cabellos castanhos claros, 
bo ca admirai cimente talhada, com duas 
lindas filas de afvos dentes. E* carinhoso 
com a família e delicado com os amigos, 
E' filho de uma família rica, poríím é 
extremamente mcíesto. Estudante do Mac- 
kenzie College no «urso de Engenharia. 
Não freqüenta sociedades pprém é apai- 
xonadíssimo pela dança. E' amado por di- 
versas senhoritas e por mim também. Adi- 
vinharam quem é? poi** vão ao Patluí U>- 
doi t>s sabbados e verão o meu querido 
Conde. Peço o favor de não cortar nada 
e lambem de não jogar no cestinho. Dn 
amiguinha   da   «Cigarra   — í.alá. 

Leilão em Botucatí 
Acham-se em leilão as seguintes pren- 

das oíferecidas pelos rapazes da elite bq- 
tucatuense para serem \ endidas em bene- 
ficio do nosso noivo: a indiscreção de 
Ouinzinho Alves o Craclc do Jico, os den- 
tes do João. a paixão do Jóte pelos 33, 
Oí cabellos crespo^ do Chiquinho a timi- 
dez do Cuaraciaba, os pes do Vi.mna. a 
barba c mais ainda a seriedade do Lui/ 
f".   Da-í in ^aparavej^   Loirinha € Moreninha 

TCerta de que attenderá ao meu pe- 
dido envio-lhe estas notas, para que as 
publique cm a sua querida revista: Porque 
será que: Djanira gosta tanto da lettra 
fí ? Maria do Carmo anda tão satisfeita í 
Os amores bem suecedidos . . , Olga bri- 
gou? Fla^ io R. está sempre na porta do 
Royal ? Helvécio passa sempre pela rua 
Marquez de Itú? Será pela normalista que 
alli mora? Augusto Gonzaga passa tanto 
pela rua .laguaribc? Mario é tão compene- 
trado?   Mil   agradecimentos    da   amiguinha 

Mi mi. 

Bairro   chie 

Moças : Cenny—rrtrahida. Celina sym- 
pathica. Alzira—chie Virgma attrahente. 
Alice—boasinha. Olga olhos meigos. Ben- 
tií a —pen-ativa. Rapazes : Fiteiro—Agosti- 
nho. Indifferente ('icero C. Foot-baJltt— 
Paulo R. Bonui iio e clegantf —.íoaquim 
P —Coradinho Zito Alto - Jovmo S Espe- 
rando  *ef   attendida   subsi revf>-me—Mafon.* 

Festa   de   caridade 

Tendo de se realizar bre\ emente uma 
festa de caridade serão postas em leilão 
a^ seguintes prendas: Os alvos dentinhos 
da Zilda Valio. Os vivos olhmhos da He- 
lena Allegretti. A bondade da Hilma Aze- 
vedo. A' boquinha da Ermeltnda Allegretti. 
O coraçâosinho <ie ouro da Nen^ Guerra, 
Os cabellos da Mimi Almeida. A belleza 
da Elvira Allegretti As unhas da Ro- 
sette. As lindas argollas da Sinhá M- 
meida. A delicadeza da Carmclla Alle- 
gretti. As faces rosadas da Fílhinha Lage. 
A elegância da Cecy Lage. As risadinhas 
da Deloses R,' Santos. O ouvido apu- 
rado da Mana Amélia. A gracinha do 
Manero V. Azevedo. A elequencia do .lu- 
quinha1. A sympathía do Dr. Vercingftoriv. 
O sorriso angélico do Dr. Ricciotti. O 
smartismo do Eugênio F. Braga. A voz 
do Efisi'» Rigaf. A intelligencía musical 
do Francisco Mignone. As barbas do P. 
Alíesretn. Muro grata pela publicarão 
desta   fica  a   amiguinha   Marocas.> 

Club   «A   Cigarra» 

*Zoé Paula I-ima rebordando ns bons 
temidos de íllu-ão. Augusta, fazendo con- 
fidencias. Aurctina Mendes muito gracio- 
sa. Sinhá tão cnthusiasmada com o noivo, 
que deitou de cumprimentar alguém . . . 
que a espetava ancio^amente. Porque fez 
is-o Mlle? Marina, muito e muito syrn- 
pathíca. Maria Branca César, triste e pen- 
sativa porém fortnosissima. Dulce \'anor- 
den dizendo a uma amiguinha. que pre- 
tende passar as férias de Junho, em San- 
to-.. Eu Ia lia fazendo propaganda do "es- 
cotismo^. Ol^a .iniciando um «flirf. Hebe 
Pejeune com vontade de dizer: ^Muitas 
vezes uns lábios que riem. choram mais 
que uns olhos em pranto». Será possível ?! 
liei linha muito engraçadinha. Dulce D. 
A. . . , declarou guerra! Eis sr. redactor, 
o que notei durante a deliciosa miatím-e 

Mo dia 20. no Trianon, Antecipadamentr 
agradece a publicação desta a amiguinha 

Aurrlia  .Mario. 

Para   ser   querida   em   Botucatu 
Para uma moça ser bonita e querida 

dos estudantes de Boméatú, é preciso que 
'.eja: morena romo Judith. elegante corno 
Zilia P., coada como Adalgiza C, gracio- 
sa como l.ucinda indifferente como Iza- 
bel A. Eima sim era como Luizinha V., 
apaixonada como Fiaria, religiosa como 
Olga Ferra/, que tenha os olhos de i/a- 
bel Monteiro a sympathía de M. Mar- 
ques os dentes de Bidú c f/nalmcnte o 
andar de Hcrminia Camargo e o aeanha- 
mento de AI ire S. Agradece a publicação 
deste — Uma  leitw  consíunír.s 

m ll■-ta^aMt^■^i■r^;S^' 
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Collaboração das Leiíoras 
Dialogo  em  Santos 

Venho   pedir  encarecidaniehie,   .1   > 
sima    Cigarra    que   me   puMiquc   c^u- 
iogo   ijue   tive   1 nm   um   joven   1 anu. ,1, 
veio   passar   un-   tempos   .IIJUí   em    S.-H 
Eil-o: 

(.'nem    é   aquella    loirinli.i- 
E'   a  .scnliontn   X.   / 
K   aquella   bella   morenmlia? 

-    Tens    razão;    á   eJla    e   leni    uni 
tinlio  eiuantadoi ! . . .   Entãn   j.í   .1   conli 

\I,   Aquillo 

t)ra     que   pergunta! .          Coni..    c  0 
seu   1 lOme?   M . . .   de-    M . . ,    Mas,   é   rea]- 
meni tão   mimosa ! . . . 

Sabes     0   nome     daquella     mora     que 
ali! ae   com   um   rapa/ ? 

Sei e conheço-a muito,  (orno é  gra- 
CiO-va e  como   sabe   requebrar   bem   os seus 
graiK es     olhob! . . .     Será     por     eausa     <iii 
signa ?     Creio     que     não! ...      E       eü.i.     a 
Miss G.   co   rapa^,   0 A.   M 

Olha,   estás   vendo   aquella   mocinha 
«migi on ,    com    um    vestido    inteiro    .i/ul' 

- E.stou. 
Pois   é   Mlle.   C.   N,   possuidora   d-- 

uma bella  cutis.   líi/em   que   Mlle    C canta 
mune bem. 

Que    me     di/e-     daquclla     noivinlia ' 
Sabes    quem    é?    E*    da    Paulio-a    e 

notva du    N.    P.    Conheço-a    somente    de 
vista . . .   Pois   é a    L.    K. 

Ancioso, estou paia ^abei <■ nome, 
de umas tres senhontas, que moram á 
rua   de   S.    Francisco. 

Creio, sem duvida, pelas informa- 
ções que me dás que são as irmãs Ji. e 
a senborinha V. ' >. !í. ò uma jov^n mui 
prendada e hôa moça. Toca \'iolino <|u<' 
taz tiosto e >e não me engano, pinta. 
E' iioiva e uma noivinha correcta! . , 
A mana é outro temperamento differente, 
E ditfere tanto no typo, como tio gênio. 
E'   a  sympathia   personificada! . . . 

- E    a   outra?    qual?    qual ;    a   \   ? 
Ihl    não    te   digo    nada1 

Porque ? 
- Está    bom     j;i    que    queres    vae . . . 

não  a   conheço  bem. 

— Olha,   alli   vae   a  <>.   i' 
6   que   é menina   fiell .    .   Com   rcrleata   j;i 
conheces    a  M.    P.    de    A 

— Conheço-a   muitíssimo.   E    que    tal: 
— E'   uma   gracinha! . . . 
V.     aqui     final isou     o     dialogo Mim 

Ladainha   de   uma   solteírona 

I'e.,o-\ os que mandei» publicar sem 
ia ha nu próximo numero da querida re- 
vistfi A Cigarra essa lisimha, que tan- 
tas vezes tem tido o infortúnio de ir üpara 
a cesta de papeis. Esperando desta vez 
ser at tendida, fico, desde já agradecida. 
Eis uma ia/lainha, mandada fazer especial- 
mente para a moçada de Santos, send" 
approvada e benta. Casar-me quero eu. 
meu S. 1-U' as com um rapaz que tenha 
a careca do Jucá. Meu S. Leandro, dae-me 
um bom mando que não seja com o 
Evandro. Dae-me, dae-mc um bom man- 
do S. Komào que seja constante como o 
João J. J. . Um marido, dae-me, ó S. 
Tobias «que nâu seja indifferente como o 
Elias (M.J. Meu S. Alcyr, dae-me um 
mando que nã oseja i orno Moacyr. S. 
< -ualberto, dae-me um marido, que seja 
distineto como o Alberto. (P. . Meu SM 
Martinho. dae-me um companheiro, que 
do dr. Jayme tenha o bigodinho. Dae- 
me dae-me S. Thomí um maridinho que 
não tenha a altura do José J. B. B... 
São Rodolpho dae-me por* misericórdia 
um marido que não seja bilontra como 
o Adolpho. M, . Emfim, peço ao meu 
S. Kegm.ildo de joelhos e mãos postas, 
um mando que nài> namore como namora 
o Arlando. Accrescentae moçada: — «Peço 
a cada Santa e Santo do Céo, com arte 
e   geito,   um    marido   que   seja   perfeito. ■— 
Uma solieirona. 

O   que   diz   a Chorona 

Cigarra amada. Muito soffrc quem 
ama, não é verdade? Se soubesses (|ue não 
ha lenitivo para o meu soffrímento, Iia\ ias 
de chorar commigo! Acabo de enxugar as 
lagrimas, para contar-te a causa das mes- 
mas.   Ouve 1   Fui   a  cena   reunião   elegante 

e,    entre   as   senhorítas    chies    que    lá    se 
ai liavam, vi Mlle, J. L. ' >., clara, di; 
olhos e cabellos castanhos, muito sympa- 
thica e elegante, mas não tanto como eu I 
Mlle. tinha sempre a seu lado u-n joven, 
claro, de olhos e cabellos negros, de ma- 
neiras jffaveis e distinctas, A principio 
julguei que fo-sem irrnãos; logo, porém, 
1 omcnci-me do contrario. Mr. só dansou 
com Mlle). J. L. O. e. quando a via dan- 
çar rom outro, -eguia-a insistentemente com 
o olhar . . . Tratava-se, pois, de uma . . . 

tu sabes, d'- duas apaixonadas por um só 
e este, apaixonado por Mlle. J, . Os mo- 
ços bonitos só para isso prestam! Tratei 
de saber o nome daquelle demônio que 
-em o saber me roubara o coração e 
soube que suas iniciaes são O. V., de- 
vendo-se-lhes antepor um Dr.. (>ois é en- 
genheiro residente nu Rio. Soube eu mais 
que pretendia: são quasí noivos! Que me 
refita faier agora querida 'Cigarra' Dei- 
xar de o amar? Não'posso; amal-o mais, 
é nnpossivel. Não arha-- melhor repartir 
meu amor entre tres pestfofts distinctas e 
uma só verdadeira? Essas tres pessoas 
são; Dr. O. V. Çque helleí-inhal ; Mlle 
J. L. O. (quanta inveja lhe icnhoí' e tu 
amada Cigarra que dentre todas, és a 
verdadeira amiga. Se não publicares, hei 
de chorar . . . chorar . . . chorar, porque 
sou   a   tua   eterna   Chorona.* 

Moços  e moças  de  Rio  Claro 

Cigarrinha de minh"alma. Não ima- 
ginas como te adoro, mas lambem estou 
um pouco sentida comtigo, pois com esta 
já são rres cartas que te envio e ainda 
não tive o prazer de ver nenhuma publi- 
cada. Se quizeres dar-me um grande pra- 
zer, publicarás esta. Sim? São os dotes de 
algumas senhoritas e rapam do meu que- 
rido Rio Claro, onde «A Cigarra- tem in- 
numero> leitores. Eiloquinha Guimarães, 
sympathica; Margarida Pereira, formosa; 
líertha Guimarães, graciosa; Diva Pentea- 
do, meiga e \irtu05a: Guaraciaba Torres, 
elegante; Semiramis Orisanga, talentosa; 
Marina Ferreira, bondosa e gentil loirinha: 
Luiza Botti, tristonha: ;porque será?1 Ap- 
parecida, altiva; Maria da Luz, chie e 
muito alegre; Antonietta Ferreira, amável; 
Luiza   Santo-,   modesta   e  distineta;   Ottilia. 
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Qaerida  tClgam»,  a linm é 
que   wria  maldade   nlo   pobt' 
relaçio   da   qne   vi   • OMCTO        
cmatméiM chie do «Harmonia»: Ímf/Rln Tilf 
de Barros, magesnua come ama n' 
estava uma verdadeira belleta. AHrc 
tcado, alegre, mnito alegre e eipiri 
Maria Fartado, farinando 
radom. Zaida, bonitissima, 
icffrcr muito um certo rapaz. "I»a Fer- 
reira, como sempre, muito engraçadinha, 

'amável e apreciada. H. deve tomar cui- 
dado com a inconstância do A. Diaab 
|obresahia pelo seu bom gosto e elegância 
Sã sua linda toilette. Vi também; Pino 
Crc pi, encantado com nm par de Bodoa 

'olhos. Francisco Laraya Filho, cemando 
/ a todas as moças que estava muito can- 

taclo por haver jogado {oot-ball. Fnnciv 
co R. Ferreira, com seus grandes olho* 
fascinadores . . . Fausto, um Adonisl Cam- 
by, sempre avantcL Umberto nSo deixou 
o buffet; seria de fome? Da outra vei 
maie a fome em casa, antes de Ir ao 
Harmonia. Confiada na sua bondade, «Ci- 
garra', estou certa de ser aHeadida. Da 
leitora qoe muito quer á maravilhosa-Ci- 

- garrat — Zulu.- 

Perfil de Nlnê M. 

Reside esta elegante amigninha, a quem 
dedico este perfil, no aprazível bairro dos 
Campos Elyseos. 
Rosto   de   jambo . . .   cutis   setinosa, 
Uns   grandes   olhos   languidos,   velados 
De   Fupercilios   docemente   arqueadoa; 
Cabellos  côr   de  noate  tempe-itBesal 
0-  lábios de carmL-n,  avelh 
Ocultam,   com   desvelo,  a 
Jóia  de  perNas,   Jóia tfta^n 
Dos seus ebnrneos dente*   . 
Tem   nm   todo  eleganw • 1 
£' risonha. porém  pogco 
Um sorriso gentil, maravilhoso. 
Não  gosta  de  saldes,  evita  az  festaa; 
Ama as violetas,  porque slo modesta», 
E   i recatada   como   a sensitiva I... 

Da   amigninha   Ssaémét». 

Perfil dc Mogy 
Tem dMn regular, testa graad* e 

uma vasta «abelleira, qn*. ao* nflcabado 
'AI, deizia tansparecer uns fio* pialea 
do<, apesar de sua evidente jovialidade. 
U-a constantemente frak e monoculo, qne 
lhe dto um ar de irreistivel conquieta- 
dor. Nlo reside aqui e sim em Slo Paulo. 
nnde exerce cargo de certa importância na 
Secretaria da Jnstiç». Aos sabbados, ■»- 
fallivelmente, pelo subúrbio das • hora*, 
trarbosamente pisa o solo de nosao qne- 
r do Mogy. Ouvi alguém dizer que o silvo 
da possante 'Mallet» qne o condas, pro- 
duz um forte extremecimento em doa» 
bellas e ine^araveis mestras e aebrcsalte 
a nm distineto jovem.. . E' eaismaticol 
Fala-se também que o acoDiimaá» geatil 
que dispensa ás senhori-as 4 dazianfamz 
do. Será possivrl qne algam coiBpeoiiliwo 
isso origine? Qac horrorIII O nosao Appo- 
lo é visto constantemente em cnmpanhh 
dos Drs. L. e N., formando aarim am 
trio-trinchetra, capaz de repcllir e 
mais  languido e sincero.   Qae 
Iam, vâ... mas aqaeUe .. .  C      
Ail   Ail   Traz   oaostantemeate   «st   labier 
um   bello  aoàrlia.   qne   diiem   lar  h        ' 
de  um   distineto  parente  secretarie. 
•'■   o   meu   pbotograpbado? .Da   ia' 

. a filal-a  axta- 
•argia-aia   e leliz 

de traçar o delicadÃ perfil dam 
noçe,   KtMIíNa   á Avenida   Laia 

■ Mr.   • dnro,   levnracnte   rasado, 
fc.altara. ■ipdiaiu  e elecwte.  ~'      .       E'  orphlo 
4e pae, tmMt aa coapiaMa de suas boo- 
doras manaa a <g «aa rariaina* mie. Mr. 
Kasae denta* -ateia a fwiMlBi! Sen* ca- 

llos têo caMaako* a ondulados. Sua* 
mias, macias e gaqti*, -slo bailas «orno 
alabastro. Sua becra è giaciwa e eyan- 
tadora. Sua voe t doca a- aaave como a 
do patativa. Como sfauaí prazer em on- 
vil-a! Mr. é filho de aauangairott, mas. 
nasceu em nosso querido Brazil, onde conta 
am verdadeiro circulo de- amfrades. Per- 

' tence a uma famiHa conceitaadi-sima oeste 
carital. Mr. é diplomado cela nossa Es- 
cola Normal secundaria. E' intelligentis*;- 
mo. Consta-me até qae é poeta. Mr. deve 
recordar-se daquelle dia em que me disse 
qae a alma dos poetas é embriagada de 
amorl Portanto, se Mr. acalenta em sua 
alma esse sablime senti-nento aconselho-o 
a cultíval-o com o devido carinho, mas 
dedical-o apenas A saa prediiecta moreni- 
nha . . . Nio tenha medo . . . nSo direi o 
nome . . . Soa tio boasinhal Mas, Mr. tem 
ara sentimento qae nio deveria existir em 
sea peito. O cinmet — A desconfiança! — 
Para que t*s«. Mr. ? — Se a eleita do seu 
coraçio é tio sincera?! ... E nüo sabe 
também qae entre dois entes que se amam 
deve haver uma confiança illimitada, para 
qae a felicidade seja completa e eterna? 
—Deixe-se dasaes clames infundados. Adieu. 
Mr   Da leitora d'«A Cigarra» — 

tfaixonuda . 

Espero   que   nio . . j 
as   setruintes   indiscreefies Iriiora 
qae qaer maito bem i «Cigai riznna 
SouBé, cada vez mais encantauu^E V. 
dando uns ai nlo me toques neU»* Aá-" 
gelina, sempre linda: onde quer jf-r-râf 
com tanta belleta? Thereza, querendo- mu- 
dar de nomel ''Muito bem, senhorira) con- 
serve o incógnito. Gina, apaixonada. S4 
conheço am remédio' para o seu mal: 
daas allianças, ama egreja e a beaçio 
napcial. Lola, ilhiminando o Rio Branco 
com a sympathia; Marina,- fazendo pro- 
jectos sabre o sen próximo casamento: 
olhe qae pôde . . . gorar . . .; Lina, triste 
e pewativa (Paixonite aguda?). Z., zan- 
gada com as rivaes. Nio faça isso, que* 
é perigosa, Alzira, arrufada .. . (Ah; Cin- 
tado I faça as pazes, aenio elle morre 
de... febre amarcPa. Nio escrevo mais 
norqae estea com somno e voa deitar-me. 
Da  leitora qae  mais  adora  a «Cigarra» — 

CapTdo.» 

Adbab na BwMnda 

Boa jear, aia chdre •Cigale*. Como és 
aqai   maito  apreciada   e anciosamente   ea- 
perada   pela   elite   a'ibaiana,    espero   que 

^pgblicarás e*ta pcqaena lista que te envie 
IdW   altima*   a saasacionaes    novas    deata 

/    Perfil A. A. 
surge a encantadora maafai. Phak» il- 

mmina-a, com os seus fulgurante* raioa. 
Pelo azul do céo. voam alegiaasaatá. aa 
passarinhos, entoando canta* BMMaaaal 
Sobre as corollas das flòia* 
'■'i borboletas sagandcDies • 
■<". — e,  pela amplidio ama. 

lana. Eil-as: A cewtancia da 
nâ pia^ponf   (porqae  seri?);  a 
da  Z.. peto   Dr    (olhe,   eai- 

berita. qae elle 44 é noivo); a 
adaratto da Dawãwas, iccantanm'e com- 
pletada («ari para. conqaiatar algam pa- 
risimel); a ahâBa pabih» da R.: a pn- 
lie 4a A. par «a rico ieven otteoano; 
a akhiia da O.' ceai a appaiarlmento de 
algaim <baa escolha, ai elle for aqailla 
qae'e sea aean dit. a*t4* de posse de 
aar Tkaa): a ceeataacia dá Maria Isabel; 
a awnaifcia aae iaspira a Neat; a rea- 

deitada da N. (ptéqae. 
I): a daratamaata qae a Didita cen- 

_._ 4 Eawrpi; a pamoair* agada 4» 
D. ygla.,,% anyprtia, ■ da _Hanriqaeta ? 

dacaa* 

oe bello* olho* 4a Conceiçi* Uri 
liado* cabelloe dolradoa da Siobi; 
dia alcaem aempta qaa a vê: 

. loira* qae fazeis adsnarl 
qae convidais a araarl»; o typo esbelto da 
Mariqninha: as constante* «iagen* de Znl- 
mira a S. Paalo (si mademoiselle «oabalit 
que isso entristece alguém aqui. aia o 
faria); o snccesao da Cota no Carnaval; 
o enthasiasmo da Lacilla pela TheÜucho- 
re. Vou dizer algo dos' rapazes pára que 
elles nio tomem chi i custa de nd*. 
moças. Tenho notado o retrahimento do 
Dr. N.; a sympathia irresistível do Dr. 
B.; o vulto gigantesco do D»., V.; a re- 
cente paixio do rirji. i{pg- mnito bem 
em ser um fiibf eba4paia^r a belleza do 
Pompen; o noivado desfeito 4o D. (como 
s2o «utlHai» os homens I); a verve poé- 
tica do Dr. Corrêa; o porte mfcnon do 
prof.  P. dos S.  Da amigninha úabillarát*. 

Impressões d* Jardim-Nemul de 
Itapetinfaiga 

«Querida e mui querida «Cigarra». Sei 
que amas a natureza c tudo o que a ador- 
na e a encanta, como as flores. Aqui nes- 
ta terra só ha flores e poesia. Assim, a 
Escola Normal possuc um encantador jar- 
dim, onde se vêm as seguintes flore*: 
Rosa,   C.   Seabre—Tulipe,    Lucilla   Pires 
— Bogary, Elvira Sou-a — Margarida, Em- 
itia   Pa cale—CrysadaTna, Coti a Rodrigws 
— Açnrena, Lvdica Nogueira—Papoula, Ma- 
rietta Bri-olla — Cravtna, Philomena Turel- 
li — Cravo, B. Carrano — Lyrio, Iracema 
Campos — íris. Branca Castro — Amor-per- 
feito. Florisa Piedade — Nio me deixes, 
Amalia   Santos — Siailu,   Havdée   Grontam 
— Majnol a. Tíítft Bernardes —Honensia, 
Tila Minhoto — Heliotropo. Maria Vieira 
Camargo — Sempre-viva, Irene Mendes — 
I-ii, Modesta Orsi — Madiceilva. Ida Ze- 
chi — Brisa, Romilda Zechi — Mim - de Va- 

' ant, Clarice — Jasmim. Noemia Camargo . 
—Sensitiva, Zr.-nita Furquim—Saudade, Leo- 
aer Krau* — Myosotis, Sinhá Orsi — Viole- 
la, Mimi Silva — Saspiro, Jalieta — Rese- 
di, Maria Villaca — Caramiom, Siinesia Pi- 
res — Flor. de Maio," Sylvia Villaca - FMr 
de mararajj, Eliza — Ordildea, Helena Ar- 
ruda— Botio de ouro, OMa Soares. Muito 
gratt^Jbe fica a amisuinba Plôt ão Mmt>. 

¥ 

■J:M 

Perfil de Jabd 

Perfil do joven F. D., aqui de Jahú. 
onde «A Cigarra» é mnito lida e aprecia- 
da. Mr. F. D., meu perfilado, reside numa 
pensio, i rua Amaral Gurgel. Estatuía 
mediana, claro, cabellos aloarados e olho* 
castanhos. Traja-se com elegância e (cm 
um raro gosto. Mr. é conhecedor do* 
mais recônditos segredos da musica. Ao 
empenhar o seu violino, assemelha-se a 
am anjo kmro, e encanta, sedaz e mata!... - 
Possae ama bocea peqaenina e nas destes 
tio claros que parecem de marfim. O 
meu perfilado é moita qaerido ei na terra 
e possae innumeros amfcaiahos. E' maito 
cdacado, bonito a gracio o. E' por -ino 
qae ea o amo com toda a força da meu 
coraçlosinbo. Sa estas linha* nio forem 
publicadas, nlo serei maia saa amiguinha. 
ouvia, querida • Cigarra-? Da leitora assí- 
dua Z.» 

'M 

\ 
Netee eyMrtlGae 

->.'. 

•EaritKlha   ada*   aotacBa*   «yniatica*. 
sapprirem «teamaz   faltas 

;r.. 

_ qae   hou- 
ver eat outra* cartas- Caio Bhteacoart, na- 
reathesis (); Jift».Lopes, admitacio (l); 
Oscar RedovaBMk'' ponto final (.); Aa- 
«osto HmAi, iwarrogaçio (f); Sylvio Mo- 
raes, pomo a virtalk (;); Cfcara Hona, 
dai* paata* (:); Heitor de Claapa*, rab- 
ceacia (...); AlddH, hvphaa (•}: J«é 
Camarão, trave MíB (—J: Dedo, aapaa (•). 
Ea tom j» til, par «ar- malta Mabãaa. Sr. 

r, pahliaae. «imf Dà WMa  aiüimi 



Collaboraç&o <!»■ Leitora» 

Perfil  de  Mr.  N.  R.  dos S. 

Retratos   na    lua 
rações   que  amam; 

percebem os co- 
porisso que, ao con- 

templar u pai lido satélite que iílumina a 
lerra vejo sempre, aqui em Santos, n 
-■eu perfil delicado. Alto, claro, cabcllos 
armivadoi. Seus olhos meigos e expressi- 
vos são o espelho de sua alma. ■■ flectem 
■ om niti iez a pureza dos seus -utimen- 
tos a nobreza do seu caracter, a sua gra- 
ciosa boquinha ornada de lindos lábios, 
parece furtada ao deus da belleza- Sua 
voz é h armoniosa doce e suave como o 
canto da patativa. Elle me cunfessou que 
ama ardentemente uma cunhada do ma- 
ninho . . . Fatal dcsillusão para mim . . . 
E tu Cigarrinhai amiga, que no teu de- 
lidoso \ ôo percorres todo o Brasil, não 
o conheces ? Ah! certamente que sim! Pois 
bem leva-lhe no rendilhado finíssimo d.is 
tuas azas delicadas, saudo-as lembranças 
da   Camponezas 

Quer'da   Terra   Santista! 

■Viva Saniosf Vi-a! Quero dar-te, que- 
rida <"Cisarra , os meus parabéns, pois cada 
\C2 tu és mais apreciada em Santos. Aqui 
não ha casa de família em que não se 
encontre 'A Cigarra . A' tua chegada a 
esta terra, é um verdadeiro furor. Todns 
te disputam e andas de mão em mão. 
Quero ver si conheces uma senhorita dis- 
tineta. attrahente e influida pelo sport. 
pois não \ és logo. Cigarra perspicaz, que 
a Zizi Martins. Dúe-me agora qunl é :\ 
senhorita que tem arcentuada vocação pela 
arte do canto e tanto se distingue pela 
sua captivante amabüidade. pois ainda 
não descobrisu-, Cigaçra-r E" a Kutli Cal- 
deira. E" uma loirinha graciosa? E" Srclla 
Cumplido. E a mais elegante e gentil das 
santistas? E' Cccy S. Conheces a alegre 
e expansiva Iracema \ ., a estudiosa Dimi 
do   I.yceuJ  Slíirio   G ,   de   olhos   encantado- 

res e Norali R., tão bonuinha? Conheces 
essas jóias de fino quilate? E que di- 
zes. Cigarra , de Helena D., tão bon- 
dosa e meiga, de minhas caras amigui- 
nha? Odctie e Carlotinha Gomes, da mi- 
nha pnminha D. C, tão agradável e tão 
intclligenie? Já viste, -Cigarra . moça chi< 
i orno Lalinha Ribeiro, engraçai unha com ri 
Maria F., simples e modesta como Elza 
Cosia, interessante e attrahente como Jan- 
dyra A ? Pois fica sabendo. Cigarra qu( 
todas e->sas lindas creaturas, verdadeiros 
anjos de belleza e de ternura, te ado- 
ram. \Lu"o agradece a publicação dest.i 
,t   leTto a   praiana   /'.   O     Titã* 

Escola   Normal   do   Braz 
■«■rs-** 

l.spcrando ser attendida, peço-lhe n 
especial faí or de não deixar de publicar 
esta listinha das alumna^ do 1." anno da 
Escola Xormal do Brai. Pequenas opi- 
niões ; bonitinha. Aydée de Souza; encan- 
tadora Ruth Camargo; svmpalhica, Car- 
men Scigliano: mielügente. Helena de An- 
drade; inquieta £cléa do Amaral: bon- 
dosa Maria M de Lacerda: prosa, M 
de l.ourdes Dente; engraçadinha, M. Ce- 
cília liorclli; alegre Guiomar de Alvaren- 
ga: gordinha M- Leonor Voigthlander: 
delicada Iracema dos Santos: importante. 
M. Isabel; engraçada. Ruth. Antecipando 
o- meus agradecimentos, subscrevo-me com 
muita   estima   Coralia.* 

Notas   da   Santista 

imponente e querida Cigarra . Es- 
cuta i oii auenção o que eu vou te con- 
tar. Amo de mais a um dimnc|to e joven 
cujas   cniciaes   são   ,H 1" :   *é    mes- 
tro"        uni     riso"',    flj^     .   5   '    "     c^P 

me declararia, 
ciso possuir: 
Dilza Ferreira, 
dada pelle da 
mo aristocrata 
romo Teteia 
reza    Suplicy 

1...   - &l .*.■ 
■   -■.;-■.      ■      ■ 

■       ■■ 

nos 
não 

..líde?.    ou 

mas, para isso. fora pre- 
os scismadores olhos da 

delicadeza e a avellu- 
Helena Suplicy; o smartis- 
da Cecy. Ser gentil e cbc 

N. Ser linda como The- 
Ter garboso porte da Al- 

incrmda Guimarães. Ser bôazinha como 
Ruth Caldeira, meiga como Olga B., in- 
lelligente como Esther, linda e mimos > 
romo Lalinha Ribeiro, engraçadinha como 
Cyra, amável e elegante como Ruth Bor- 
ges, e finalmente ser cacete e tagarella 
romo ella mesma. Irra, que, quando dou 
jtara cacetear, não ha quem me suppor- 
te Talvez seja por isso que o H. R. não 
me quer* Agradece á bóa Cigarra e re- 
'Ommendo muito cuidado com a cesta. — 
Assídua   lei:ora   Eu. 

Notas   de  Santa   Barbara 
Sou leitora assídua da Cigarra a 

qual muito aprecio. Mas nunca lhe dirigi 
uma linha para sei publicada mn sius lin- 
das paginas. Resolvi hoje fazer uma lista, 
pois tenho certeza que o sr. redactor, 
bondoso como é, lhe dará um triste fim. 
Notei que a D , domingo, no Recreio. 
procurava chamar a atten^ão de sua ami- 
guinha A. to Ias as vezes que esta olha- 
vara para certo lado. Cuidado, senhorita. 
Esperteza no caso! A., rindo-se minto. 
Também não era para menos! No jardim, 
a Aida ioda risonha; porque seriar Mo- 
desta, sempre saudosa. Tenha paciência' 
Há de voltar! G. P com seus bonito- 
modos, caplivando a todos. G., com seu 
enorme laço, causando espanto a _ certos 
barharenses! Rapazes: — Notei: a pose do 
L. A. C A sympathia irresistível do C. 
A. C. Amazino. -empre ch&c O andar 
cleganie do N. O. A magiezrf* do V. V. 
Isso é paixomtc aguda, moço! E' ^esta. 
sr. reciacior. a pequena lista que ' lhe 
Jínvio c desde já me confesso agra^-nd.i. 
Da   amiguinha   fíche. 

RRARD A.  grande 
e  reputada 
marca 
f rar&cexa. 

O piano por excellencia e 
o predilecto dos grandes pia- 
nistas. 

J& 

Superioridade por excellencia. 

/    —y.^,    ~   IF^IK/IÂC^í    ^eni 0 Prâzer de convidar d sua il- 
    lustre clientella para apreciar a sua 
primeira remessa destes celebres pianos  que se acham  em  exposi- 
ção em seu estabelecimento.   Únicos representantes no E. 3. Paulo. 

Para pedidos e mais informações   50-A, Rua 15 (k Novembro ^ Teleph,t 3089 

i    t^^ ■   i- ■ !  
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Perfte indhertto 

'Alto, gordo e de bella apparencia, 
Mr. E Baroni é muito formoso. Ji ama. 
í ana Io e parece ser muito constante; é 
doni üos seus pensamentos a morcnínha 
Milc C. Extrrmamcn.e gentil, Mr. P. B. 
t uni bello mortnmio de cabellos preto* 
e olhos escuros; Mr. é multo amante do 
■flirt. pois é volu.el em demasia; bas- 
tante .o.em, pois contará apenas. 18 Ja- 
neiro,. Baixo, gordo, , claro e possuidor 
dun? olhos a2uesf Mr. Alberto F. usa um 
sombrcaú ' bigodinho, que lhe fica bem; 
Mr. - muito sympathico c bondoso. Alto 
e d.' o :.ii-c.rãi) forte, Mr. Francisco P. 
tem tru.ta semelhança com o celebre actor 
Albci o Collo; testa ampla, o seu olhar 
dimana dum íundo azul violeta; são bel- 
jo, < s seus cabellos, castanhos-escuros; 
Mr. é gentil e de maneiras cone es; cul- 
ti.a a 'jc-ia, pois já tive o inesquecível 
pta er de ler suas prou ç6es: l)e culpe- 
nie, Mr., unta iodiscreção. De porte mi- 
gron e franzino, de feiçOes afeminadas, 
Mr. A é aífavel e obsequiador; Mr. A. 
é in I; o amlguinho dum rapaz moreno e 
que . ia sempre fardado; Mr. Alexandre, 
pois e,te é o seu bello nome, contará ape- 
nas 17 ou 18 primaveras; é muito delica- 
do c tenho-lhe muita amizade, desinteressa- 
daminte —Mais alto que baixo, e de bella 
compie.cSo; Mr. Didié reúne as mais gc-n- 
lis uu.i,iJades; moreno, de um rosado ro- 
mantno, olhos esturos, rasgados e bclios- 
Mr. tia.a-se co.n gosto, sendo a sua côr 
pre: r.da o aail-marinho, usando cfaapéo 
de ^ uai cír. Muito formoso e de tuna 
syni-.ili.a inesis ivcl, Mr. fica ainda mais 
attrai.cnti- quando veste a sua Jinda far- 
da ic \o!untario; é as i iuo freqüentador 
do C nema Amcri a ; Creio qu; Mr. Di- 
dié tem muius admirado as, mas entre 
ellas .não haverá nenhuma, que o adore 
tan o comi} eu, {embora seja eu um pouco 
volu.el . . .), Mr. está zangadinho conuni- 
go. não sei porque, e, quando me vé. 
fecha uma carranca que lhe fira táo betnl 
bella e encantado a carranca! Se Mr. sou- 
b'.- •■ . u- essa tarran iu nha, i que mais 
me MI anta e me torna mais apaixonada, 
cre o que náu a faria ... O sr. redactor 
será o melhor cAnjo da Terra', se tiver 
a ton lade de publicar estes perfis da sua 
apa.on.ida adn.i adora e coll .boradora da 
béila   'Cigarra» — Poetisa   Luciana.t 

Liga  ds Stffragi.tas 

■Tendo o sr. P. P. Júnior aconselhado 
ao? amigos que não procurem casarem-se 
por emquamo, pois após a guerra Os ra- 
pii '■. devem ser comprados a peso, de 
oiro, certas moças desta Capital consegui- 
ram constituir uma Liga de Suffragistas. 
e sé chegarem a travar discussão sobre 
leis, aprescntaião os seus projectos, já 
preparados, para derrubar os castellos 
construídos pelo Sr. P. P. Júnior. As 
snifragistax: Jo ephina Sammartino apre- 
sentará um ptojecto pelo qual cada moço 
Que se conservar solteiro de 20 annos 
em d.ante, pagará um conto de r*is de 
bpo.to annualmente. Ida liuono, cada ra- 
paz que d.rigir um gracejo a uma moca, 
teri de pagar a multa de cem mil rãs 
por vez. Elisabeth Sammartino, para um 
oo;q chegar a fazer declaração a uma das 
so-ias da Liga, terá de obter ama licen- 
ca especial, que custará dois contos de 
ríis. Nacinha Barrios, para moca poder 
andar aiotnpanhada pelo «pcfít» teri de 
Pagar 400*000 de liccn,á. EKira Buoaa, 
o. rapaz que qu z T acompanhar sna Õul- 
Çmca terá de obter uma licença, pela 
"isisnificame quantia de 800(030. Zilah. 
toJa a moça que f.car á jaaella á espera 
do -petit» pagará 2(500 de sello porvas. 
Por ordem da presidente, C. M. de B, 
>ob pena de serem expulsas da Lisa, aa 
•uffragístas %6 poderio 
pazes que possuam ao _.. 
d'  rendimento annual.   Por 
cretaria,    J. , S.,    K    •  
Publicar  esta,  irlo  ahi  aa 
Cigarra»    todas    M 

as Infamo. Abra aa olhos, 
radactarMUm passeio ao Inferno não 

aa de ser dkradavall Estas Suffrar.sus 
sio torriveisl Quem avisa é uma amiga * 
leitora constante, que lhe envia muitas 
laoibraaçaa e chama-sa—Ooafcva Sakt Tudo.* 

Pedidos 
Pedimos ás Senhorias: Lina P. que 

use sempre os seus lindos cachinhos; á 
Nenê Soulier que torne a vestir aquella 
bcllissi.na toilstte branca, com que estava 
no dia l . . .; i C. A. (perdoe a fran- 
queza), qne desista, pois elle não merece 
tio formosa creaturlnha; á Maria... que 
não perca a esperança, pois água molle 
em pedra dura T. .; á Lúcia que freqüente 
o mercado de flores, que não se arre- 
penderá; á Nair K. A. que freqüente o 
Kinck; i Celica que não se ria tanto: i 
Fifi que volte logo, pois as saudades 
sio immensas; á Mlle: que não seja tio 
incomprehensivel, que diga de uma vez si 
ama ou não aquelle rapaz alto; á Alda 
que vá sempre ao corso; e á «Cigarra ■ que 
não esqueça da publica.io desta. Agrade- 
cem a publicação deste» pedidos as lei- 
lo.as   ccns.antcs — Pr.Hcma   t Condtssinhu.-- 

Note L-nportantes 
«Será verdade que: Judith gosta mes- 

mo do pbarmaceuticu ? — Dulce é aprecia- - 
dora de uvas brancas ? — a bella Giga está 
apaixonada pelo C?—a. di.tmcta e gen- 
til Purezioha dá preferencia ao moço de 
sobrenome extrangeiro? — a graciosa Lili 
tem a predilecçio por uns olhos casta- 
nhos ? — Conceiçio vae mostrar-nos o seu 
futuro noivo?—De-de já vos agradece a 
constante  leitora Ci-miú* 

Pcríü de G. A. S. 
Minha bella •Cisrarra , que muito que- 

ro, ha muito que anceiava por enviar-te 
este perfil. Mas o tempo quasi que não 
me dá para nada. Somente agora poderei 
ver realisado o meu de.ejo. Jovem ainda, 
pois só ei n.a 19 primaveras, reside G. A. 
S. no bairro da Liberdade, onde é muito 
considerado. Conta muitos amigos. De es- 
tatura regular, faces claras e ro adns. ca- 
bellos negros penteados para traz. Todas 
as vezes que encontra commigo, ao com- 
primentar-me, deica desabiocbar de seus 
lábios roscos um lindo sorriso, sorriso esse 
que, como uma setta trahidora, vem ferir 
o intimo da minha alma soffredora. Seus 
alhos (quem me dera que nunca Os visse) 
sio pretos, encimados por vastas e negras 
sobrancelhas. Ohl que olhos scismadoresl 
Segue actualmcnte a carreira cotnmercial 
a qual se adapta muito bem ao seu cs- 
piri o intelligente. Amo loucamente este jo- 
vem, mas não sou correspondida. Até ou- 
tra vez, minha querida. Publique esta, 
sim? Da taa — Cecfj 

Pequenas obiervaçdes 
•Dos inicio i esta agradecendo-Ibe im- 

meosamente, em ter tido ò ar. a genti- 
leza de publicar a uhf.na cartinha que 
manUei i "Cigarra». Como fiqui satis.ei- 
ta sr. 'redactor, quando, ao folhear as 
paginas da sempre estimada 'Cigarra' en- 
contrei a pnblicaçio do perfil por mim 
escripo a mandado! Qne immensa alegria I! I 
Custei um pouco a achal-o, porque, em 
logar das iaiciaes, o sr. pAs: O meu pe- 
queno*. Mas nio fai mal, sr. redactor, 
mesmo assim muito lhe agradeço. Para o 
pravimo namoro mando estas pequenas ob- 
sarvaçfles. Esiio s.ndo muito observados: 
— as bailas cabellos de Laura Oliveira: 
os olbos tasciaadoras da Leonor R.; o 
parta chie ét Yola Herminio; o andar elo- 
ganta. de PaaKaa Andreatta: • ar melan- 
chalice da baila Aarora Abrantes; as ri- 
aad^has da  Ffandjea  P.;  a grseiosidada 

mam de MariaR.; 
* «M ds ■takoa 

amifuinhas; a srmpathia da Rasa Abran- 
tes; a pelle assatinads da Biancfaa H.; a 
completa desillusio ds B. Moços: Egual- 
mente estão sondo bastante notados: — a 
belleza de Rubens S. C; a bondade de 
Messias S.; os bellos -olbos de Júlio Mi- 
cheli; a altura colossal do...; o aadax 
ds Jo,i Borges; a bocea de Antônio Lei- 
te; a cruel ingratidão do ..., não direi 
o nome! os cabellos pretos e ondeados do 
Nogueira; Franqueza no caso; a sympa- 
thia de J. Cbrisostomo; a eterna (com 
certeza será eterna I) feiúra do Ferra*. 
Não é longa. Publique sem cortar nada, 
sim? Pelo que muito lhe agradecerá a 
sempre e para sempre amiguinha da «Ci- 
garra» — Princeta ia Mão Negraj 

Pic-níc 
I 

Tomei parte no pic-nic reallsado pelos 
Mackcnzistas. Divertimo-nos muito, mas n3o 
me esqueci de ti, querida «Cigarra*. En- 
tre os sorrisos e a alegria parecia-me ou- 
vir o teu canto ma.ias oem uma tarde de 
verão. Pois, cara 'Cigarra*, vou contar-te 
o que vi. Publicará^? Permira Deus qne 
esta minha cartinha não vá para o cesto 1 
No:ei entre as jovens: os bellos olho» 
de Sara. a actividade de Ksthcr; os sor- 
risos de Amélia, os amores de Elza. « 
amabiliJade da Sra. Disanti. a delicadea 
de Emercnciana. as impressões de Irace- 
ma a simplicidade da Conceição, oaete- 
mes de Lydia. Entre os jovens notei: m" 
distineção do Laudelino, a delicadeza do 
Thomaz, o patriotismo do Paulo, a crís- 
teja do Antonioho, a alegria do Mariano, 
a d:p.o.nacia do Énocb, a bondade de Al- 
cides, a seriedade do João C. a paixão 
do Arnaldo, os olhares do Samuel para 
a . . . (Não sou indiicretat), a actividade 
do João S., a gracinha do Clemente. Aqui 
termino para niaf abusar de sua bondade. 
Publique. Um ? — Beijinhos á «Cigarra». Da 
leitora  de  toda a vida — Dmlc** 

Freqüentadoras do Royal 
Sou admiradora e leitora assídua da 

cCigarra e vcni.o pedir-lhe um logarsi- 
nho na sua bella revista para que seja 
publicada a seguinte lis.inha. Frequenta- 
do/as do Ko; ai. Sarah. curiosa; Estclla. 
um uno tr sonha, porque? Ma ia Costa. 
uma bcik-z.niia; Ivanir.i. olhanda muito 
para certa friza; Rosinha Zagatti. como 
sempre, distíneta e indiffcrente; Beatris. 
graciosa; Dailila, com seus b^II:» carhi- 
nhos; Judith *de Castro, sympathica; Es- 
ther de Castro tem um olhar mu.to bel- 
lo. Elvira Zagatti sempre muito sincera: 
Alice Penteado, engraçadinha; Dulce Va- 
norden. bon:linha; Marina B. das Neves 
é dona de uns lindos olhos verdes; Leo- 
nor Sadocco uma verdadeira tetéa; Ca- 
cilda Saraiva, pensativa; Zilá Moretsohn, 
uma galante mignoi; rüaulia Leite, muito 
satisfeita; Olga Vieira, triste; Aida S. 
Brandão, romântica; Noemia. ultra-chic; 
Irarema. elegantíssima; Adelaide de Car- 
valho, seduetora. Eu, sempre tagarrlla. 
Agradece  antecipadamente — Btm U   ti.» 

Note de Atibaia 
Sendo aqui em Atibaia muito apre- 

ciada a «A Ci;arra>, tomo a liberdade de 
pedir-lhe o obtequio de publicar a segnia- 
te l.s.a: Notamos no baile á phantasia, no 
Club: A expan-ão da Leonidia. a predi- 
lecção da Al.ce, a tri.teza da Henriqueta, 
a graça da Bella, a influencia da Maltrina, 
o gosto da Angelina, os apuros da Dinho, 
o eothusiasmo da Cota, a sizudes da Sinhi, 
a surpreza da Maria, o sueceaso do Dr. 
B., o appetite do NbAohd, o rag-time do 
Arnaldo, o (in do Oscar, a economia do 
Zito, a idsteza do Osvaldo, a disposição 
do Pompéu, a conciliação do Oscar, o ro- 
trahimento - do Joio Joio Passes, a falta 
da assnmpto do Zico Olegarla^ a raivado 
Avelino, (seria por eaasa do Pionot?}, 
• caipõlaBo 4» Z. Ma ■rtíliraçl^ 
W ofcgitãili lho " 
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Collaboraç&o tf»é Lrelf«nr«á 

Pic-nic no Jabaquara 
Dulce, querendo ser rival da sua «mi- 

guínha . . . , Elvira S-, como sempre, sem- 
pre como Zizi W , dansando muito bem o 
tango. Porque nâo entrou no concurso ? 
Zoé P. L., seus olhos e seu rosto nâo 
querem exprimir um sentimento—sO Amor». 
Irmã, tris:e, sentindo falta em alguém. 
Porque não segue as idéas da sua maior 
amiga? Seria bom . . . Laura, sempre ale- 
gre ao lado do seu fumro noivinho. Que 
felizarda? CalcJira era a mais K-vnda do 
pic-nic. Os rapazes: Bi\ã, se aquella ulti- 
ma sala fadasse ... o que não diria? . . . 
Goiofredo—amar e ser amado . . . ohl que 
vcniura. Totíco, encantado pelo par que 
lhe fez tirar o premir); não é para me- 
nos, pois ella é realmente encantadora 1 
Nabor, fazendo-se indifferente a uns lin- 
dos olhos castanhos. Tenho certeza de que 
a ama, e é adorado por cila. Que moço 
feliz I . . . Pedro D-, zangado por Mlle. 
lhe ter dado um espelho; a significação 
é bem dolorosa. Tiberio, x> meu único 
desejo era estar no seu pensamento, na 
hoa em que Mlle. lhe disse . . . Sou dis- 
crc:a. Saudades muitas de quem lhe quer 
muitíssimo.   Gaia  Preta. 

Profcssorandas  de  1917 
tBondosa como és, «Cigarra'» amiga, 

penso quí nâo recu-arás a publicação del- 
tas impressões, colhidas por tua amigui- 
nha Ca^urnha. Profcssorandas de 1917: 
Ulina Mendes, gentil; An^oiietta Ri^s, ado- 
ra a arte d? Carlos Gomes; Angelina Avi- 
no, delicada; Delia de Campos, quietinha: 
Eponina Fonseca, estudiosa e modesta; Es- 
meralda Milano, habilidosa; Havdéc R. de 
Azevedo, sô faz excursões a Mogy; I lebe 
Lejcune, acío ave'; Hermengarda Rhormens, 
penÁtírà; Hercilia Cobra tem prrdilrcção 
pela 1 n^rua de Camões; Izabel loSo, gen- 
til mi^non; Judith e Olga, inseparáveis; 
Lavinia Tonseca adora o sonho; uLíza 
Bucno, Alzira e Masseran, três amigui- 
nhas sinceras; Sar'orclIi tem um coração- 
zinho de oiro; Luiza Bucno, anciosa pelo 
dia 3 de Maio; Marion Barros, mergu- 
lhada em p-o un da melanchola: que5'rá?.. 
Apparecída, csririluo;a e muiro qu-rida pe- 
las coÜegas; Alice, Hebe e Carmelita con- 
ferenciam durante todos os intervallos; 
Hortalli e Gru'ar:f nrn a ivas; Ottilia gra^ 
cio ia e boasjnha; Odila Camargo, alegre 
como um rruxinol; Odila Cursino, engra- 
çadinha; Vera Oliveira, applicada; Olga 
Rezende, lindínha; Ruth Cursino, extrema- 
mente roTiantira: Zelia Queiroz, smipatM- 
ra; Maria Jo^é B. dos Reis risonha; Ze- 
naide Cunha, delicada. Publique, sim? — 
Anceio por ti, minha .adorada «Cigarra»— 
Calourinha.* 

Cheguei e vi 
*Sr, redactor da *Cigarra», peço-lhe 

publicar esta listinha das mocas que mais 
me impressionaram á. minha chegada a S. 
Paulo. Cheguei e vi: A linda carinha da 
Dédé . de Souza, a mimosa Fifi Lebre, o 
verdadeiro typo de belleza hespanhola da 
Dorita, e que olhos!! a linda Magalhães 
Castro, a meiga Olga, e a attrahente e 
s>Tnpathica  Noemia — Uma  velha Paaiiêta* 

Indiscreções 
«Porque terá que o auto quatrocentos 

e quarenta e . . . passa tanto pela Ala- 
meda Barão de Limeira? Si continuarem, 
seremos indiscretas. Sabemos que o Luth... 
ainda corresponde a E . . . (não se as- 
suste, não; seremos discretas. Álvaro anda 
com novos amores com uma Io rinha. Octa- 
vio A., essa sua tristeza, porque será? 
Alguma paixSo recolhida? Luiz S. é o 
nosso predilecto. Alberto B , porque será 
que emagreceu tantoI é admirável I Hen- 
rique L.t que flirt era aquelle no sab- 
bado da Alleiuia? (será correspondido). 
Alberto G. fai muita faha em Sio Paulo. 

Maríno M. O. brereraenta tabará tado... 
Eduardo J.( assíduo no bonde 13; por- 
que? André S. inspirando paixões em toda 
a linha. Sem mais, somos suas constantes 
leitoras e admiradoras. FUhinha 9 Boquinha.* 

Viagem a Santa Barbara 
«Trago-te, 'Cigarra" amiga, nestas li- 

nhas, um bello botão de rosa, que colhi 
em minha viagem a Santa Barbara. Por 
não ser egoísta, vou descreveI-o para que 
não se:a eu a única a admíral-o. E' beílo 
e m'ellijentisáimo! Tem uns olhos fasci- 
nado e,I O seu sorriso, que é encantador, 
é sempre acompanhado de du^s corinhas, 
qus o tomam verdadeiramente sympatico. 
Está em Santa Barbara ha três mezes e 
já «Hnü:stcu innfame^as amizades e since- 
ras a^feícões, E* estudante appücadissimo 
e admirador da língua de Shakspeare. Fi- 
lho dedicado e irmão exemplar. Náo na- 
mora ninguém, nem a mim , . . Eis o 
perfilzinho, qu.rida «CÍ7arra\ Agradece a 
publicação — A   fiel   amigu.nha   Hera.* 

Soirée chie do Royal 
«Minha querida Cigarrinha^. Vendo que 

és tão bondosa para com as minhas ami- 
ga inhas, peço-te que não sejas má para 
co-nmigo e pebüques esta pequena carti- 
nha. Fui a soirée chie do Royal e vi; 
Mlle. Gílda Lcfèvre, como sempre, ele- 
gan*e; Mlle. Marianne Souler, attrahente; 
Mlle. Gina rena, verdaloi-amente encan- 
tadora; Odila estava triste... , saudades... 
Mlle. Celeste de Salles beMa e risonha; 
Mlles, Vanorden, infalliveis ás soirées 
chies; Mlle. Alice Oliveira, graciosa: Lau- 
rita, pensando ... de certo no noivinho 
ausente; Mlle. Vayá estava uma gracinha: 
Mlle. Marina Lcfèvre, chie a -valer; Mlle. 
Nên£ Samrao, um puco pensa'Íva: Mlle. 
Sylvia., mui*0 svmpa'hica e, finalmente, eu 
lindinha. Envio mil beijinhos á querida 
cCigarra^ e fi-arei etc-irimen*e grata pela 
publicação desta. Sempre amiguinha — Miss 
Cyclone.* o 

Perfil de Mr. E. L. L. 
Excessivamente modesto é o s^-mpnthi- 

co E. L. L. de maior uma das cstrcllas 
da Universidade de São Paulo. De esta- 
tura regular, trafa-sc COTI elegância. E' 
claro, possue cabeüos castanhos, forman- 
do um bello contraste com seus olhos, 
que sáo azues, expressivos e, nos quacs 
se reflecte toía a bondade de sua alma 
delicada. Sua bocea é corrfccta e seus den- 
tes claroifc. Apesar de muito jovem, já é 
doutorando em medicina. £* mesmo um 
dos rapazes mais preparados da sua tur- 
ma, pois se entrega com ardor aos estu- 
dos, E' muiuto sério e retrahido e creio 
eu esse o motivo pelo qual ainda não 
comprehendeu os olhares que certa senbo- 
rita lhe dirige com insistência. Desde já 
muito   agradece   a leitora   constante 

Fior  4*  LU.» 

Mlle. Z. P. L. 
No seu typo Mlle. Z. P. L. é linda. 

Mlle. é o retrato de Pina Minichclle Pos- 
sue uns lindos olhos castanhos e seus ca- 
belloi da mesma côr. Mlle. é uma graci- 
nha. Dansa admirável mente, patina que é 
um gesto, falia muito bem Inglez, Fran- 
cez e até Japonez. Mlle. possue uma in- 
teltigencia rara. Pertence a uma nobre fa- 
mília, é nesta de um velho servidor da 
Pátria e sobrinha de um grande homem 
de lettras. Cossta muito do Royal, onde 
é apreciadissima. Mlle. tem uns mil ado- 
radores, mas ella faz caso de todos e 
não gosta de nenhum particularmente. 
Consta-me que Mlle. já deu o seu cora- 
ção a um lindo carioca. Ella tem muitas 
amiguínhas, porém a predüecta sou eu . . . 
Mora no largo de Santa Cecília e é filha 
de ora distineto medico. Se és- um anjo. 
bom sr. redactor, oáo jogua asm no ceá- 
lo, ainif— £**/.> 

Cooselhot oteb 
Ao Roberto, um pouco de rouge «Do- 

rin»; Ao Díogo, melhor conquista: Ao 
Dr. Poeta, menos flirts; Ao Balthar ■:, 
coragem na conquista, apezar de estar 
difíicil: Ao Paulo Freire, mais animnção; 
Ao Alcides um terno que o torne menos 
matungo; Ao Elias A. Lima, mais Calma; 
Ao Tácito Lara. que ande logo com oi 
doces. Çue espera,, rapaz? Ao Roberto C, 
não pensar tanto na sua querida. Con- 
selhos   da   amiga   e leitora — Tulipa, 

Em Mogy das Crrm 
Alerta, conterrâneos meus! Pois entflc 

nada ma s temo. para contar á oos^a de- 
liciosa »Cigarra»? Vejamos o que pude no- 
ta* no jardim da praça Oswaldo Cruz dr 
Mogy das Cruzes: Notei que: Isolina e£ti 
mesmo querendo iicar doutora: a gracios., 
Cecy anda de uns tempos para cá muito 
alegre; (foi desde um baile do. . .) A 
risonha L. quer mudar a sua escola de 
direcçáo, isto é. da Ponte passará ao 
(não conto); a bondosa M. da Gloria nV 
voa mais pelo celibato; a elegante Her- 
cília, um pouco tristonha; fé curioso, por- 
que o seu gênio é tio alegrei) A en- 
graçada Cynira, como sempre, alegre p 
espirituoa: Olga arranjou um 'cotubinha 
a sympathica Sinhá, mui;o ingrata. Pro- 
metto, qu r da «Cigarra , que para outra 
vez, mandar-te-liei ro as impressões e con- 
tarei as façanhas das ra^a^es cotub>s des- 
ta bella terra. Adeus, beijos da amiga dr 
íofancia   d^^A   Cigarra» — /-.!/.» 

Brotas na Bcründa 
«Somds duas admiradoras de sua linda 

revista, a «Cigarra-, que ninguém d K.i 
de ler aqui em B-o"as, e, vimos pedir-lhe 
a gentileza de publirar mais esta lista de 
moços, no provímo numero. Estáo na ber- 
linda; J. Guimaráes, por ser muito cômi- 
co; Arjr, por estar enrantado pela dança: 
C:o!omiro, faudoso: AlBerto Brandão, por 
apreciar mui o o foot-baü: Dcoclecio, pe- 
los seus bellos olhos; Fclix. um tan* 
acanhado; Albertino, mvíto delicado: Ro- 
chtnha. pela sua bella pose: Juvenal, por 
gostar muito da moda ingleza; J- Julii- 
no, elegante; França, risonho: Celso CLí- 
maráes, a sympathia personificada; Antô- 
nio Marques, pelo seu talento pela mu- 
sica; Herculano Marques, por pos uir um . 
bella altura; Américo Pjva, inrelliíentiss:' 
mo; e, finalmente, Quinzinho Castro, chir 
a valer. Confiando, que a boa 'Cigarr.i 
não negará um caminho para estas Ifati- 
nhas, desde já agra^teemoi. Suas constar 
tes   leito.-as   e admiradoras — Duas   Come 
ÍÍMS.9 

Notas de Santos 
Para uma santista, ser um  typo ideal. 

deve   poisuic.:   a  graça   de   Alina   Ferroni; 
a  mimo-a boquinha  de Mercedes  Martins 
o  sorriso  fsacinante   de  Ruth   Caldeira;   a 
linda   côr   de   Maria   Cramer;   a  sympathia 
de Cecy Stokler; a adorável  vivacidade dt- 
Marília   P.   de   Assis;   os   irresistíveis   olh- 
de   Iracema  Veiga;  o todo  encantador  dr 
Carminha   Novaes;   a elegância   de   Tc*- 
P.   das-Neves;   os   formosos   cahellos   de 
Neztra Corrêa; a meiguíce de Ondina Jur 
poeira:    o encanto    cie   Jandyra    Andrad 
K^perof    adorável    «Cigarra*,   a publicação 
desta  lis linha — Da amiguinha grata  inve- 
hêm* 

Pactos do Braz 
Tenho  notado  que  a Noemia  C,   fic< 

muito linda com  pínçe-nez;  que Olga  M 
logo   virá   para   o Braz;   que   a Rosa   ar- 
ranjou   um   bonito   par . . .;   que   Angelín 
B.  an<& zangadinha  por  ler  seu  nome n< 
bella   -Cigarrai que   a Olga   F.,   é muit 
retrahida   e,   finalmente,   que   eu   remett 
3.6fii baijoe 4 «Cigarra».  O* amiguinha — 
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O» Cabellos 
f OÇAO para os cobel- 

los antiseptica. forii- 
Gcante   e   regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para timpcau AlpfosfanifBto, Coascnra- 

go c DcsciiyoIflBMte d> Catdfcteu 

DESDE ha mailo que se conhecia na Ame- 
rica, nos distrícios do Ptholgo. a acçéo 

particular desle liquido sobre o couro cabel- 
iudo; (odos os operário» são ahí dotados 
duma abundante cabeHeira. que elies devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias Feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos, ao contacto do Pihokp. 

Mas foi esuofanenle reconhecido que o 
uso freqüente do flrfrole» uiaral. mesmo 
muito rectíficado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. eflírilo proveniente d'uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
diflicil liberlol-o compleianenle. 

O conhecido esbelleireiro chimko C* 
HAMCL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificaçio por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro. 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão os propriedades antiseptkas e 
regeneradoras do Peholeo 

Adresse: EMIUO HAMEL 
Praça da Republica. 109-A 

Telepk 2629(Cenk*Q 

Q   Agenda em S* PAULO: 

Rua da Bôa Vista, 38 

Endereço Telegraplüco: "SATELUXEM 

Caixa Postal, (Al  a TELEM., 5585 

C0M6OS DSAn»: 

Partícolar A. B. C. 5.» edição e Ribeiro 

Recebe dinheiro em c| corrente de 
movimento e a prazo fixo e emifte 
letras a prêmio nominativa e ao por- 
tador. Empresta a taxas módicas- 
Faz transferencias de fundos e ac- 
edia cobranças para quasi todas as 
praças da Republica e do Exterior 
a taxas razoáveis. 

Ta «BüS n M HB: 
Manaus. Belém. Fortaleza, Parahy- 
ba. Recife. Maceió. Aracaju. Bahia. 
Campos. Santos. Coritiba. Florianó- 
polis. Três Corações do Rio Verde. 
| Uberaba. Corumbá é Porto Alegre. 

pães praça» ao nleríor de todos 

% 
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Voltando de umâ «yncop* 

•CarA «Cig»rra>. Voltando de uma syn 
lope, live a ielicidade de enconirar-me no 
bairro de Sant*Ai)aal onde notei o seguin- 
te : Nèni, querendo ^er freira; porque ? 
as linhas da Leuntina com o Dr. P.; o 
flin de Luia; as tristezas da Apparecida; 
será por causa dü E.? o sorriso da Lour- 
des J.j a sympathia da Djanira N. e a 
hondade   das   irmã?   Siluca  e   Rusinlia. 

Sem mais, querida 'Cigarra^, acceite 
um   beijinho  da  amigumha sincera MotQUêt. 

Notas de Santos 
Vi e , . . ouvi; Zézé, em pleao Largo. 

procurando «Lehe». Zito iMani-ib, atareíado 
com a festa do Parque-Club. L. P..^ ca- 
vando uma c&Uocaçio de secreiatiO junto 
ao Dr. Junqueira. Zizinho, muito tr.ste, 
dizia que ainda ha de ter cabelio. O 
Caiaífa. no coreto da Praça Mauá, pregava 
aos rapazes, mostrando-lheã as -conveniên- 
cias íle andarem sem chapéo. Dr. U., per- 
correndo os cartórios; quer outro mais 
vantajoso? A. Peixoto, euLommendava uma 
bota de salto alto. Dr. J. G. discutia 
sobre a sua ultima operário. Dr. M. Gon- 
çalves ria-se f,ai que Indjl de u:n caso 
que lhe cornaram. Dr. A. de M. R. ex- 
plicava a uma senhorita o processo que 
emprega para o «mal du COBQT*. Mauricio 
H., alheio a tudo, não prestava altenção 
a uma fenhorita que . . . Estava lindi- 
oho! Arlhur Martins discutia sobre as fal- 
sificações dos cremes e pós. J. Amaral 
conv.dava Padre Gastâo para dar a ben- 
ção, no seu conjugo-vobis com a senho- 
rita - . . da Avenida. Paulo de Carvalho, 
com ternos olhares, deixou tonta a senho- 
rita que mora no Gonzaga. Com o fogo 
não se brincai Dr. Almeida B. contava 
a cau^a de sua vinda a Santos, todos 
os '-abhados. Cautela e caldo de galli- 
nha . . • Conhece o diciado? Licinio F. 
comp-ava «rouge*, penando não ser visto 
O tr;o Amarame, Carlos e Heitor, torn.m- 
do-sc impossível. Aífonso Peixoto. A pre- 
texto . . . comprava balas no hall do Po- 
lythtama. Um grupo de lindas e conhe- 
cidbsimas senhoritas, falava de um me- 
dico, a quem appcllidaram de Dr. Max*xe. 
Porque ? Senhoritas quando se juntam! E 
eu, «uerida ^Cigarrinha ,, vendo e ouvindo 
tanta ama. já me esquecia que estou 
aqui qua^i dormindo, tomando estas notas 
á meia noite. Perdôe-me ter sido longa, 
mas    publique,   sim} — Musetía*. 

Notas do Pântano 
í ique sabendo, sr. redactor, que iam- 

bem aqui em Pântano, no Estado de Mi- 
nas, se lê e se aprecia muito a sua po- 
pular revista «A Cigarra». Por isso, man- 
do-lhe esta carta: Admiro o andar ele- 
gante da Iracema; as constantes risadinhas 
da Gljrinha; o retrai:ittíento da Donana; 
a paixão .da Nicota por um . . . não te as- 
sustes, sou multo disrreta; as saudades 
da Ademar; o desembaraço da Elvira; a 
alegria em que a Chanduquinha fica quan- 
do falamos no . . . não digo: a inconstân- 
cia da Legostrtna. Rapazes'. Admiro o na- 
moro do Zezinbo com a . . .; os lindos 
olho* do Raul; a cara xingada do Pâni- 
co, certos dias; a pose do Chiquinho; o 
recrahimento do Samuel; o tamanho do 
José Maria; a exquisitice do Chandiquinho; 
a cara de respeito do jZe a e o indiffe- 
rentismo do Enéas. Da leitora da «Ci- 
garra*. Mlle. X . . . ^ 

Club «A Cigarra» 
Querida «Cigarra»! Envio-te umas no- . 

tas que tomei em uma das «znatinéev do 
Club «A Cigarra», que esteve estupenda, 
como sempre. Mlles. Paula Lima, char- 
mantas «eu blev-;' MU*. DuSca Vanordan, 
paracia uma rosa; Mlle. Nalr Poyares reap- 
pareceu liada • divina; Mlles. Castelto e»- 

tavam uai vardadeiroa «bijova»; Mlle. Sa- 
rah Va^qaes, ancantadoramaaiabclU; MUei 
Rocha Azevedo, ultra-chici c eximia» na 
dau-a; Mlle. ZaSra Vanorden, captivando 
innumeros coraçOcs; Mlla. Olga, dançando 
sem parar; Mhes. Trusãardi, muito apre- 
ciada^; Mi.es. Costa, muito engraçadinhas; 
Mlle. L.t a graça personificada; e senti 
muito a falta de Mlles. Penteado, tio 
gentisI Huia.i> Macedo» perambulando em 
nuvens roseas; Miguel Paula Lima, ani- 
madis^imo e sempre distineto; Paulo Ran- 
gel, muito e^pirituoso; Dr. victor Merca- 
do, muito di.tincto e amável; Dr. José 
Nogueira, chie a valer; Catta-Preta, uma 
gracinha; t'iiito, em deliciosa palestra com 
a loirinha Míle. . . .; Paulo Truisardi, pre- 
ctpi.ado; Dr. Moreira da Silva, bonuinho; 
Dr. Alberto Ferreira da Rosa, conquistan- 
do a sympa.h.a de todos com a sua pro- 
verbial- deii.aúeza; C. de Souza e Castro, 
enlevado; P.nheiro Machado, como daooou 
beml e Dantao, uma belxza, uma belle- 
rissima! Da amigu.nha sincera d'"A Ci- 
garra» — .Mlle.    Nilouch**. 

5 Conselhos ao Birunga 
1." Aconselho-te a deixar de usar co»- 

tclietas, e também a não andar tão amar- 
radinhu. 2." E's muito jovem para pensar 
em Amor. Espere ter mais edade para 
amar. 3.° Quando ficar no ponto, deve 
escolher, para sua noivinha uma linda se- 
nhorita que o aprecia muito e que mora 
numa avenida por onde passam os bon- 
des 36 e 38. Além de bella, essa moça 
tem muitas outras qualidades. Por isso 
não deve. como tem feito, desprezal-a. 
Contando com a bondade do redactor, 
'•ubscrevo-me — Aríetíf* 

Notas de  Brotas 

«Vuerida Ci£arra». As suis» admirado- 
ras e assíduas leitoras abaixo assignadas 
pedem a pobÇcaçSJi de^ta íistinha aqui de 
Broias onde essa «Cigarra> é muitíssimo 
apreciada e tem uma grande circulação. 
Estão na berlinda: O lindo porte de Car- 
men Mene e-. a belleza de Pequenita Pin- 
to, a iristeiA da Naír. a alegria da fes- 
teira Irene, as prosas da Yayá, o quei- 
xinho da Qima^ o temo olhar da Henri- 
qu :a, os cachinhos liados da Sinhá. as 
louras trancas da Chiquita. a bondade da 
E^ther, a nervosidade da AUinha Rocha, 
o andarzu.hn da Maiiquioha S.. a volubi- 
lidade de outra Maiiqu.aha, a ^izodex da 
riso da Amclinha, o rostinho da. Justa, a 
Diana, a formo.ura da Felicidade, o sor- 
riso da Amelinha. o rostinho da Justa, a 
altura da Maria S., a importância da Hen- 
riqueta, e a sympathia da Aurora. Estão 
era leilão: A paixão do Ary. o militaris- 
mo do J. Gu marõe-, os passeios do Bim 
pela Avenida 1, a constância do Clodo- 
miro, os olhinhos do Albertino, a pose 
dominical da Zézinho, a elegância do J ■ 
Jnliano, as risadas do França, o indiffe- 
rentismo do Rocha Filho, os apuros do 
Deoclecio ao dançar e o acanhamento do 
Felix. Summamente agradecidas, subscre- 
vem   as   admiradoras   da   «Cigarra» — Urla 

•   Rmchei*. 

O que vi pelo Triângulo 
«Luís Sucupira, falando acaloradamente 

sobre a próxima partida para a guerra. 
Si elle for. eu choro até morrer de sau- 
dades. Paulo Anhaia. muito sério. Porque? 
Estava a espera de alguém? Birunga, como 
sempre, na sua tradicional elegância. Moo- 
sieur, isso nio é próprio para moço. Pa*» 
salacqua, queimando uma roupa. Orlando 
F. Campos, engordando dia a dia. Apro- 
veite, emquanto nio parte para guerra, 
Zuca, íLrtando. para emagrecer. Vasquca 
Bueno, indignado com a lista que eutnan- 
dai á ultima «Cigarra». £a. apreciando a 
apraciada. Agrad«c«ndo a .publicação desta. 
sou.a laitora da sampra — QmHnHt*». 

Tenbo notado... 
.Minha mui querida «Cigarra', envio- 

te esta para que seja publicada ao pro 
simo numero. Tenho notado que o Ideal 
de: Nina é crescer: de F. é ser a nuis 
eximia dançarina; de Mercedes é morar 
no extrangeiro; de Zaída é emmagrecer; 
de Nalr A. é ir para o «froat» c matar 
todos os allemftes que encontrar ...; de 
Odila é jogar tennis o dia inteiro; de 
Sylvia é ter sempre dinheiro para com- 
prar a «Cigarra»; de Jacyra A. é morar 
á beira de um lago na Suissa; de A. é 
ser enfermeira da Cruz Vermelha; de 
Norma é morar no campo, longe do bu- 
lido da cidade; de Pituca é morar em 
Hygieuopolis; e de S. é n4o perder as 
missas «chies» na egreja de S. Bento. Da 
leitora que adora a «Cigarra» — Flureruia 

Mogy das Cruzes 
«Envio-lhe esta lista de moços e mo- 

ças de Mogy das Cruzes. Contando com 
a soa benevolência. Penhoradissima agra- 
deço. Moças: Ceei — com o coração ma- 
guado . . . A., no Grêmio, dansando o 
tango parecia um lindo canário; só fal- 
tava cantar. Nenè — prera a uma eterna 
saudade. Lívia, diz que só se casará de- 
pois que acabar a guerra, mas ás vezes 
os 'protestos fracassara; é tio graciosa . . . 
Sinbà, mesmo quando anda, se conhece que 
o pássaro tem azas. Betioa, brincando sem- 
ore . . . Laurmcla, apaixonada e constante. 
iLel.a. niu de a ímes; a esperança é a ul- 
tima flor que fenece t no jardim da vida. 
Mariquinha , provoca um beijinho. £' a 
miníia melhor ami^ninha. Olguinha — por 
compaixão, faça-se professora de tfaaça. 
Esther, porque seri que ás & horas desap- 
parece do foot-ball? Moços: Silvio D., fa- 
zendo peteca do coração das moças; cui- 
dado, quem com ferro fere . . . Otto F , 
gracio i-stmo no dançar e nesse cnthu . ^ 
mo quasi perde o pence-r.e;. Nabor, muito 
delicado para com as senhorinhas. Nmi, 
as mais finas essências se conservam enu 
frascos pequeninos. Romulo, dansando, pi- 
rece com sabiá de jaquetinha. Pnrtinho, si- 
tiande com calma, a ver se toma a praça. 
Chico, vaidoso como um pavão que n^o 
olha para o., pés. Evaristo, muito impor- 
tante. Decio, 4 sua custa os sapateiros 
não enriqueceriam. Moacyr C., com o seu 
pereone ar irônico, passando entre as mo- 
ças como quem áa «Admirem como sou 
bonito. Mas será mesmo ? Mais ama vc; 
agradeço   a  publicação   desta — Hlrondel' • 

Lista de Pipoca 
-Peço o favor de publicar esta Usti- 

aha. Sim? Maria Almeida, triste. Judüh 
Carvalho, engraçadinha. Mcna Pignatan, 
querida. Odetia Junqueira, elegante. Ca- 
cilda Anhaia, espiríluosa. Afra Dutra, t ■»- 
sinha. fcjvira A., sympathica. Marianna 
G., chie. Alzira Andrade, divertida. Mo- 
cos: Manoel Carvalho, lindo. Carlos Go- 
mes C. possue uns bellos olhos pretos 
Eduardo O., bamxinho. Romeu C. delica- 
do. Luiz Fonseca, bonitinho. José P. Lmta. 
chie. Joio Gonçalves, muito sério. DcsJe 
ií agradecida. Acccite beiüohos da leitora 
eterna Pipoca.' 

O que tenho ouvido 
«Como é a primeira vez que escrevo 

uma cartinha a esta apreciada e querida 
revista, espero que terei aitendida. Vou 
contar-lhe bem baixinho o que tenho oa- 
rido aqui na Liberdade. Ouvi discr que: 
Villacinba despreza a moreninha de ca- 
chos e ama outra. Actus está illudindo 
H ... (olhe, Mr- que ella lhe tem sin- 
cero amor). José Lnii este apaixonado 
peto bella morenioha do oitenta «... (nJo 
serei indiscreta). Luii L. precisa tomar 
cuidado. Pae hoje basta. Dois nio quero 
ser  renew   Beijiahaa mil  í 'Ci-tarra- _ FiliU   Btw.- 

,...-r^   --f.^.l^-.y 
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CONFORTO E ELEGÂNCIA NO  INVERNO. 

rE; .15 aqui o carro ideal,  tanto para a campo " 
como para a cidade. Não somente é este o carro 
em que a elegância e o luxo lhe dão um requinte 
de distincção  não encontrado em   outros   carros, 
como também é o mesmo  "FORD. 

O   CARRO   UNIVERSAL 
o qual mais de dois milhões de possuidores acha- 
ram ser o carro de mais confiança, assim como 
o mais serviçavel.  pratico e econômico. 

A Limousine   "FORD.   combina   a   bellcza á 
qualidade, reunindo assim   todos os   dados neces- 
sários para agradar aos bons entendedores. 

KXPOSIÇÂO   PKHMANKNrE,   A* 

CASA FORD 

Largo S, Francisco, 3 ^ S. PAULO 

—■PHIIIH IIP1 

Watrimonto acqitffco. 
UM aialrimonio excêntrico foi 

o que ae realisou em Bol- 
(on. próximo de Baltimore, do 
dr. Hellyer com Mers. Maríon Ar- 
nell. O doutor procurava a mu- 
lher por meio de annuncios de 
quarta pagina e, enire as respos- 
tas recebidas, havia uma de Mis. 
Marton Arnelt, ume viuva de Phi- 
ladelphia. que o conquistou desde 
logo. ao ponto de. no mesmo ins- 
tante, combinar telephonicamenle 
o próprio casamento. - Una con- 
dição, porém, foi imposta pelo ' 
dr Hellyer e acceiia pela sro. 
Maríon : — a de não ser visto o 
seu rosto, (delia. sra. Maríon). 
senão depois de realisadas todas 
as ceremonias indispensáveis. E. 
de facto. a senhora Maríon com- 
pareceu á egreja cora o rosto co- 
berto por espesso véo. Entretan- 
to, o ministro protestante que 
devia celebrar o casamento, de- 
clarou que precisava ver o rosto 
da noiva, antes de a unir malri 
monialmenle ao dr. Hellyer. afim 
de verificar se não se tratava de 
uma mulher de côr. visto serem 
prohibidos laes casamentos na 
America do Norte. O dr. Hel- 
lyer. ainda assim, quiz protestar 
contra a infracção da cláusula 
que havia imposto á sua futura 
mulher. E. virado de costas oo 
ministro, procurava explicar aos 
convidados as razões do seu pro- 
cedimento, quando a sra. Marion. 
aproveitando-se da confusão, mos- 
tra a este. rapidamente, um pe- 
daço do seu rosto. O ministro. 
então, dando provas de tolerân- 
cia, celebrou o casamento. De- 
pois da ceremonia, o dr. Hellyer. 
que já não é muito joven. levan- 
tou o véo da esposa e teve o 
prazer de se achar deanlr de um 
bello typo de mulher loira, de 
uns quarenta annos  de edade. 

Dizem que o dr. Hellyr é hoje 
o maior amigo do tolerante mi- 
nistro evangélico. 

lolÉileWfl 
Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 
em MAIO - 1917. 

ExtracçSes ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a íiscalisação do 
Governo do Estado. 

762 
763 
764 
765 
766 

MEZ 

1  de Meio 
4 de Maio 
8 a* M»io 

11 Am MBíO 

13 de  Maio 

DIA Pr, emio maior 

Terça-feira 
Sexta-feira 

Terça-feira 

I3:000$000 
29:000$000 

SotoooSooo 
4o oooSooo 

20:00O$00Ú 

Preço do 
bilhete 

i$ooo 
l$O0O~ 

3$Voo 
8$6oo 

ISÔOO 

Grande c Extraordinária Loteria — Premia maior integral. 
767 
766 
769 
770 

18 Am Maio 
22 de Meio 
23 de Maio 
29 de Maio 

Sost*-folr» 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-fefra 

lootoooSooe 
20:000$000 
20:000$000 
20.000$000 

5Sooo 
1$600 
1$S00 
i$aoo 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Jolio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita » — 
Caixa.  177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — S.  Paulo. 

J. Azeredo Jt C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta.  10 — Caixa. 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrifues dos Santos t C. — Praça   An- 
tônio Prado, 5 — Caixa, 166 — S.  Paulo. 

I. U. SanDcnto — Rua Barão de Jaguara.  13 — 
Caixa. 71 —Campina*. 

-^.-.^akA^igr-j;-.....---/ 



E' um grande disparate 
pagar 20$ e mais por um vidro 
de perfume. Os perfumes de 

COLGATE & Cia. são os me- 
lhores  e  custam  a  terça  parte. 

Alta 
novidade. 

PI 

Ultima 
creação. 

IMPORTANTE: Comprando extrados de 
COLGATE V. S» paga o justo 
preço da mercadoria e não paga 
o abuso de certos fabricantes. 

• 


